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EPIGRAFE 

 

 

Quer saber, Onde eu tô 

Tô no norte do Brasil 

Eu tô em Macapá 

Dançando Marabaixo, Tomando gengibirra 

Coisas de nossa origem, Tô falando do Curiaú 

Vou no Trapiche, Fortaleza e no Quebra-mar 

Saboreando um sorvete de cupuaçu 

Eu tô no meio do mundo, do norte para o sul 

Indo pra Fazendinha comer camarão no bafo 

Na volta Rampa Santa Inês ou Praça Zagury 

Comer um charque com farinha e açaí 

É um paraíso na Terra 

E nada é igual aqui 

Tenho um amor do lado 

Tô apaixonado por ti 

Arrepiado quando vejo esse teu luar 

Alucinado com as ondas desse rio-mar 

Sentindo o sol raiando no antigo “garapé” 

A sua benção meu querido São José 

(Esse é nosso chão!) 

Tô em Macapá- Nivito Guedes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

RESUMO 

 

O Jornal Amapá, dentro do recorte a ser estudado, foi o principal instrumento de comunicação da 

comunidade amapaense, logo, analisar seus discursos é remontar historicamente a Amazônia amapaense 

no pimeiro ano de circulção desse periodico, atravessada por transformações e reconfigurações políticas 

e socias.A presente pesquisa objetiva analisar o discurso do jornal Amapá, no recorte temporal do primeiro 

ano de circulação desse (1945) visando a identificar a narrativa do jornal no primeiro ano de edificação 

do então Território Federal do Amapá. Para a discussão teórica comunicacional, busca-se subsídios nas 

obras da professora Marialva Barbosa, escritora do campo da comunicação que abordam questões sobre 

a história da comunicação, e a comunicação nos contextos sociais. Metodologicamente, pretende-se 

caminhar pela análise de discurso sob uma perspectiva do discurso como uma construção social, 

buscando identificar a perspectiva social e política que conduziam, permeavam ou tangenciavam o 

discurso jornalístico do jornal Amapá a partir de interpretações da história de longa duração, segundo 

Braudel, e a desconstituição do presente continuo, na perspectiva de Hobsbawn.  

Palavras chaves: Jornal Amapá; Janarismo; Território Federal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The Jornal Amapá, within the scope to be studied, was the main communication instrument of the 

community of Amapa, therefore, analyzing its speeches is to historically trace the Amazon of Amapa in 

the first year of circulation of this journal, crossed by transformations and political and social 

reconfigurations. This research aims to analyze the discourse of the Amapá newspaper, in the time frame 

of its first year of circulation (1945) in order to identify the narrative of the newspaper in the first year 

of construction of the then Federal Territory of Amapá. For the communicational theoretical discussion, 

subsidies are sought in the works of Professor Marialva Barbosa, a writer in the field of communication 

that address questions about the history of communication, and communication in social contexts. 

Methodologically, we intend to walk through discourse analysis from a perspective of discourse as a 

social construction, seeking to identify the social and political perspective that led, permeated or touched 

on the journalistic discourse of the Amapá newspaper based on interpretations of the long-term history, 

according to Braudel, and the deconstitution of the present continuous, in Hobsbawn's perspective. 

Keywords: Jornal Amapá; Janarism; Federal Territory 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Sob o olhar atensioso, reflexivo e crítrico de um amazônida que orbita e, por sua vez, é 

orbitado, das amazonidades perenes e transeuntes, imerso em um espaço de olhares e saberes 

científicos que percebe, nessas conexões, potências, fluxos, deslocamentos e discussões, ou, 

ainda, um estudo desenvolvido por um amazônida dentro de um Programa de Pós-Graduação 

na Amazônia que se volta a entender a Amazônia Amapaense por meio de um grupo de docentes 

dedicados a pesquisar e compreender a região amazônica tendo como amparo, a ciência.  

Esse lugar amazônico, como ponto de absorção, catalização e emanação de 

amazonidades, de maneira política impulsiona outras grafias daquele que já fora BraZil, e, 

ainda, reinverte a região Morte, ressignifica o Inferno Verde1. Meu caro leitor, a grafia aqui 

referida não se trata da proposta defendida, sendo apenas a inutilmente difundida em tempos 

outros, pois o Brasil que percebo nasce a partir do Norte e sua gama de memórias, histórias, 

culturas, religiões e ciência. 

Contudo, julgo necessário iniciar esse primeiro contato contemplando a ritualística das 

devidas apresentações e, posteriormente, explicitar as questões que norteiam este estudo. Nesta 

perspectiva, retomo, entre outras, a comprensão da professora Rosane Steinbrenner, 

compartilhada a partir da disciplina de Estudos de Temas Amazônicos, a respeito das 

vetorizações do estudo, isto é, pontos de ignição, partida e sentidos. Desta, comprende-se no 

pesquisador a residência das significações que, alimentado por metodologias, abordam o objeto, 

dando a ele sentido.   

De prima, é necessário explicitar algumas questões que se conjuram nesta escrita em 

duas perspectivas entrecruzadas, ser e estar. Em primeiro um jovem amapaense, afro-religioso, 

homossexual cisgênero, historiador, advogado, fazedor cultural. Em segundo, imerso em um 

mestrado voltado (prioritariamente) para comunicadores, atravessado pelas concepções e 

noções dos estudos em comunicação que, absolutamente, me coloca em situação de 

                                                      
1 A expressão "Inferno Verde" é frequentemente associada à região amazônica, referindo-se às suas características 

e desafios específicos. A origem dessa expressão remonta ao período da exploração da borracha na Amazônia, 

durante o final do século XIX e início do século XX. Naquela época, a Amazônia era considerada um lugar inóspito 

e perigoso, com uma densa floresta tropical, rios traiçoeiros, doenças tropicais e animais selvagens. A exploração 

da borracha na região era uma atividade extremamente difícil e arriscada, que envolvia a coleta do látex das 

seringueiras em áreas remotas e hostis. Os trabalhadores, conhecidos como seringueiros, enfrentaram uma série de 

desafios na selva amazônica. A expressão "Inferno Verde" emergiu como uma forma de descrever essas condições 

adversas e desafiadoras localizadas na Amazônia durante o período da exploração da borracha. Ela traz a ideia de 

uma região selvagem, hostil e perigosa, onde o ambiente natural e as condições de vida eram extremamente 

difíceis. Ao longo do tempo, a expressão "Inferno Verde" foi adotada de forma mais ampla para se referir à 

Amazônia como um todo, destacando sua exuberância e complexidade, bem como as questões socioambientais 

relacionadas à sua preservação e exploração sustentável.  
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singularidades.  

A compreensão dos entrecruzamentos e os pontos de pulsão, provocados no 

ordenamento das linhas que se seguirão, se trata de um exercício inaugural. Neste intento, 

introduzo este estudo por meio de uma reflexão que se dirige à polissemia, comum a qualquer 

relação, seja na produzida a partir da  leitura e escrita pela decodificação de símbolos (letras), 

seja na leitura e percepção crítica/questionadora, ora fluente, outra afluente e, portanto, 

conflitante.  

Apesar da inércia intelectual apresentar-se de maneira gentil em curricularizações 

colonialistas, pensar no espaço transformador da leitura/escrita questionadora nos aproxima de 

uma autocrítica decolonial, isto é, o Norte desse texto. Por fim, cabe ressaltar que, diante das 

significações que partem deste autor para o objeto, dos entrecruzamentos do ser e estar, como 

ressonadores das reflexões, e, ainda, os encontros e potências com os sentidos decoloniais que 

me norteiam, convido também para a composição deste estudo, a concepção da “construção do 

mundo de TI”, como versa o professor Maldonado Torres (2019). 

Esses apontamentos, enquanto alquimia em proposição, me transporta à compreensão 

deste estudo como um exercício inacabado e seus vestígios de constantância, pois será constante 

como exercício e, por isso, inconstante como resultado, pois quanto maior a caminhada, mais 

distante se estará do início e, consecutivamente, mais olhares e perspectivas poderão ser a ele 

direcionadas. Excluindo pontos estáticos de chegada, a satisfação se encontra na caminhada, 

percurso ou trajetória, deixando sob o guarda-chuva da utopia os já conhecidos “finais felizes”. 

A partir desse preâmbulo, coloco à frente o que outrora residiu sob camadas mais 

profundas, assim, destituíndo seu caráter subterrâneo, reinvertendo os fluxos como potência 

para esta escrita e permintindo, então, uma (re)escrita determinante, que impulsione a 

construção de um mundo de mim.  

Em primeiro lugar, externalizo que refletir sobre os processos comunicacionais no 

Território Federal do Amapá surge a partir das ausências, verificadas ao longo da minha própria 

história. Nascido em berço amapaense, desde as primeiras memórias, observo que as 

instituições midiáticas talvez não soubessem navegar, sendo Belém-PA, o “ponto final da linha 

centro-margem”. À capital paraense era reservado o protagonismo nacional no mês de outubro, 

quando os olhares afetuosos se voltavam para a trajetória de Nossa Senhora de Nazaré, que, em 

sua berlinda perfeitamente ornamentada, continua a arrastar multidões de devotos pelas ruas de 

Belém. De outro lado, encontro também, nestas mesmas memórias, as coadjuvâncias de 

Manaus-AM, ao ser massivamente percebida para aludir pautas de preservação da Amazônia 

(estereótipo da Amazônia floresta). 
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Em segundo lugar, também constituído no campo das minhas memórias, de caráter 

genuínuo e involuntário, consequentemente, fator gerador de aproximação com a temática deste 

estudo, encontra-se o sentimento de pertencimento à região, criado no imaginário do povo 

amapaense sobre a história do Amapá, vez que fomos responsáveis em nos tornarmos 

brasileiros, exclusivamente por escolha, sem imposições. Fora cultivado em mim que o Amapá 

“lutou” para ser Brasil, mas nunca me disseram se o Brasil, em algum momento, lutou pelo 

Amapá. Logo, não se torna necessário advertir que o objeto tem por inclinação ser atravassado 

pelos meus sentimentos. Essa aproximação/espelhamento promove um processo de alternância 

e conjuração entre o criador e criatura, que se reconhece mutuamente como partes 

indissociáveis.  

Logo, durante o processo de escrita, tive que equalizar essas “dissonâncias” e vencer o 

primeiro obstáculo sempre apontado pelos meus examinadores em eventos: me desvincular 

emocionalmente do objeto estudado; foi fácil? Jamais! Afinal, eu não entendia essas 

observações como construtivas, vez que eram pontuadas como algo a ser extirpado da pesquisa, 

e não ressignificado dentro dela.  

Foi nesse contexto, a partir do acompanhamento e atenção a mim direcionados pela 

Profa. Dra. Netília Silva dos Anjos Seixas, pesquisadora que aceitou a missão de orientar meus 

passos neste Programa de Pós-Graduação, que consegui realocar esse sentimento em instâncias 

de maior equilíbrio dentro deste estudo. Este lugar alcançado coaduna com uma das pespectivas 

do giro decolonial de Maldonado Torres (2019), quando explicita que o condenado/colonizado 

emerge como questionador, pensador, teórico e escritor/comunicador. Essa ideia me levou ao 

encontro de maiores compreensões acerca dos laços entre a pesquisa e as minhas vivências.  

No intuito de versar, de maneira pontual, sobre as teses do professor Maldonado Torres, 

prefiro organizá-las dentro da reivindicação do direito de fala (ou seria melhor pensar no direito 

de ser ouvido?), uma vez que a estrutura do colonizado e colonizador é posta à baila dentro de 

análises que ferem/confrotam estrutruras já convencionais. Foi nessa toada que ampliei minhas 

compreensões acerca dos meus próprios gatilhos, responsáveis em responder as inquietações 

que me atravessam, ao contrário de me perder na inércia, resultante do desinteresse alheio sobre 

o universo que me circunda.  

E, assim, passei a compreender a Amazônia (em especial, a minha Amazônia 

Amapaense) em uma dimensão plural e diversa, espaço detentor de particularidades e 

singularidades, expostas em memórias e narrativas, que versam sobre e formação dos estados, 

municípios, comunidades, ruas, entre outros lugares de relações, encontros interpessoais que, 

isoladamente, configuram tantas distintas Amazônias, como parte e todo.  
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Essa perspectiva se reflete nas investigações sobre a história da comunicação no Amapá 

que, até 1943, contemplava uma Amazônia paraense e, até 1988, tratou-se de Amazônia 

territorializada, orquestrada sob o título de Território Federal, que só fora extinta por meio da 

promulgação da Constituição vigente, tornando-se de fato um Estado da Amazônia Legal. 

Pensar nesses processos históricos de formação amazônica, a partir dos veículos de 

comunicação, pode revelar caracteríticas sobre como os meios de comunicação mediaram as 

relações e/ou ideais de poder, de cultura e de comunidade que se estabeleceram na região, na 

perspectiva de sua formação social. Estamos falando de uma unidade federativa que emergia 

sob uma ótica de identidade nacional, ventilada pela corernte varguista, sem antes ter-se 

construído em uma perspectiva de pertencimento regional, frente à intensa instabilidade 

geopolítica que o Amapá, em seu sentido amplo, sofreu ao longo da sua história. 

Dessa forma, classifico como objeto deste estudo as 41 edições do Jornal Amapá, 

pertencentes ao ano de 1945, e o modo como esse veículo impresso construiu seus discursos 

sobre o então Amapá Território no governo do governador e fundador do veículo oficial de 

comunicação, o senhor capitão Janary Gentil Nunes. O referido jornal, atualmetne extinto, 

pertenceu ao órgão oficial do Governo do Amapá, chamado de Oficinas da Imprensa Oficial, 

tendo circulado entre 1945 e 1976.  

O jornal Amapá  tinha periodicidade semanal, com tiragem média de 100 exemplares. 

Em suas temáticas podemos considerá-lo como um informativo do Território Federal do 

Amapá, frente à sua latente inclinação política, explicitamente percebida em suas manchetes. 

Todavia, o jornal também pode ser caracterizado como um periódico de temática livre, pois 

apresentava conteúdos informativos locais (com foco na capital Macapá), notícias, opiniões e 

análises, anúncios e publicidades de serviços e de vendas (CALDA; DE SOUZA, 2019). 

A proposta desse estudo é compreendida dentro da estrutura de uma análise política e 

histórica sobre o discurso do jornal e a construção da figura pública de Janary, uma vez que as 

manchetes do jornal visavam sempre evidenciar, direta ou indiretamente, as atividades do 

governador. 

O caminho teórico-metodológico é a análise de discurso, que dá suporte ao 

entendimento do espaço que o jornal ocupou para a construção da percepção popular a respeito 

do governador capitão Janary Gentil Nunes, ou seja, como o jornal Amapá endossou a figura 

desse político ao longo do seu governo. Para tanto, encontro suporte em autores da História da 

Comunicação, bem como em autores sobre a História da Amazônia, História da Imprensa na 

Amazônia e História da Amazônia Amapaense. 

Como evidenciado, o tema deste estudo orbita sobre a história da comunicação na 
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Amazônia Amapaense, uma Amazônia de profundas singularidades históricas, culturais e 

comunicacionais que fazem com que múltiplas inquietações possam ser objeto de  estudo nesse 

local. Pela abrangência da temática, foi preciso afunilar em busca de uma equação que 

traduzisse em equilíbrio a História e a Comunicação, duas searas que se correlacionam neste 

estudo. 

A problemática do estudo habita e orbita em entender de que maneira os discursos do 

jornal Amapá mediaram as relações/ideais de poder e, por seguinte, colaboraram diretamente 

ou não com a construção da figura do político Janary Nunes e, nesta mesma perspectiva, foram 

preponderantes pela reafirmação do janarismo como sistema potencializador no processo de 

desenvolvimento social e econômico do território, por meio de estrutura de governo 

oligárquico. 

O objeto da pesquisa é o jornal Amapá e a forma como esse veículo impresso mediou 

ou proporcionou, por meio de seus discursos, relações políticas e sociais no Território Federal 

do Amapá (TFA) durante o segundo ano de mandato do governador Janary Nunes. É importante 

lembrar que o Amapá da década de 1940 esteve envolto em perspectivas nacionais, relacionadas 

ao ideal varguista de integração pela ocupação com a instituição de territórios (junto com o TFA 

outros cinco foram criados), e perspectivas internacionais, desencadeadas a partir da entrada do 

Brasil na Segunda Guerra Mundial, e a posição estratégica que a costa do Amapá possuía em 

razão das aeronaves norte-americanas (NUNES FILHO, 2014). 

Dessa forma, a partir da análise de exemplares do jornal Amapá, buscou-se entender, 

em seus discursos, os meandros e singularidades que esse periódico apresenta  ao longo das suas 

41 edições, referente ao primeiro ano de circulação, que compreendem o período do segundo 

ano de mandato do principal líder político do Amapá. 

Nesse contexto político amapaense, o Jornal Amapá se tornou o principal expoente de 

comunicação, habitando entre uma linha de diário oficial do território e periódico de divulgação 

do modelo de gestão janarista para a capital do Brasil, á época, o Rio de Janeiro. Pensar a ação 

do jornal, dentro desse recorte histórico, traduz- se em pensar a história do Amapá sob uma ótica 

comunicacional, e somar essa ao mosaico de outras tantas histórias da Amazônia. 

Dessa forma, em uma perspectiva de pensar a História da Comunicação no Brasil e na 

Amazônia, com um recorte especifico no Amapá, é que se justifica este estudo, vez que a 

história e a comunicação do Norte, e nessa senda em especial do Amapá, por vezes é escusa se 

olharmos para a gama de estudos e pesquisas que se debruçam sobre essa mesma temática, tendo 

como foco outras regiões e localidades do nosso Brasil.  

Nos objetivos deste estudo buscou-se entender, a partir dos discursos estruturados nas 
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edições: 1) a relação do periódico com a figura pública do governador; 2) as relações culturais 

que perpassam o periódico, levando em consideração aquela comunidade amapaense; 3) a 

construção do janarismo nos discursos do Jornal Amapá. 

No presente estudo utilizamos uma metodologia de natureza qualitativa, que permite 

uma perspicaz compreensão do contexto do objeto estudado de forma mais pertinente. Nesse 

intento, recorremos a Silveira e Córdova (2019): 

 

A pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, mas, 

sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma 

organização, etc. [...]. Os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos 

buscam explicar o porquê das coisas, exprimindo o que convém ser feito, mas 

não quantificam os valores e as trocas simbólicas nem se submetem à prova 

de fatos, pois os dados analisados são não-métricos (suscitados e de interação) 

e se valem de diferentes abordagens. Na pesquisa qualitativa, o cientista é ao 

mesmo tempo o sujeito e o objeto de suas pesquisas. O desenvolvimento da 

pesquisa é imprevisível (SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009 p. 31). 

 

Como método, este estudo recorre à análise do discurso, sob uma vertente do discurso 

como um construto social, qual seja, delimitando o espaço do emissor e remetente sob uma 

ótica do discurso construído em atravessamentos sociais, políticos e  culturais que envolvam o 

recorte espacial e temporal no qual o discurso está inserido (BENETTI, 2006). 

A análise de discurso (AD), como método de pesquisa de textos jornalísticos, precisa 

considerar o jornalismo como: dialógico (interdiscursividade e intersubjetividade), polifônico 

(quem fala e quem escuta), opaco (não transparente e, sim, podendo ter fissuras quanto à 

realidade) produtor e externalizador de sentidos (ele materializa o que se sente/observa), 

alinhado a particularidades de tempo e espaço (produto social). 

É intrigante pensar na AD como método de pesquisa, pois deixa evidente sua 

complexidade, vez que dispõe que o discurso não pode, e nem deve, ser considerado verdade 

intrínseca, pelo contrário, a intersubjetividade desse o deixa vulnerável a múltiplas 

interpretações, uma vez que o jornalismo pode ter ou não a função de relatar “fielmente” os 

acontecimentos. 

O discurso é construído dentro de uma estrutura histórica e enquadrado em uma órbita 

social, logo, o seu contexto de análise precisa levar em consideração uma estrutura macro 

visando entender/interpretar os sentidos que construíram (ou fomentaram) o referido discurso.  

No objeto estudado, o Jornal Amapá, o discurso jornalístico dele apresenta sentidos 

sobre a realidade em um processo de contínua e mútua interferência. Logo, o retratado ao longo 

das edições do referido jornal é um reflexo de uma estrutura pré-moldada por movimentos 
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exteriores e anteriores a esse, podendo ser esse artístico, social ou, como mais provável, político. 

O que precisa ser analisado pelo viés da AD é que existe uma exterioridade no discurso 

jornalístico proposto no Jornal Amapá, que mesmo invisível se prosta como parte indivisível 

desse. O texto analisado possui duas camadas, uma mais latente (camada discursiva) e outra 

mais discreta, só evidente após investigação (camada ideológica). 

 A autora Márcia Benetti (2006) alerta para a importância de entendermos e 

localizarmos os eixos de formação discursiva, ou seja, núcleos de sentidos que limitam o campo 

interpretativo, reforçando ou excluindo o sentido a ele empregado. E o sentido em questão é 

resultado, direto e indivisível, da camada ideológica que lastreia o texto, ou seja, externaliza o 

que aqueles sujeitos, naquela dada estrutura, instados ideologicamente por fatores particulares 

quiseram/puderam discursar (em detrimento a outros discursos). 

Ou seja, ao analisarmos o Jornal Amapá, precisamos entender não somente o disposto 

sobre ele, precisamos entender também quem o escrevia e o que perpassava esse(a) em cunho 

ideológico. Logo, na construção da análise do Jornal Amapá é necessário localizar as formações 

discursivas e, após enumerá-las, entender o sentido principal que as coangulam. 

Para este estudo, selecionamos uma sequência discursiva a ser analisada para, a partir 

dela, extrair as formações discursivas que se alinham ao sentido principal (elogiar, defender, 

criticar, depreciar...), e até mesmo o que não fora escrito, pois o não dito também se faz audível. 

Logo, em uma sequência discursiva que tenha como foco o enaltecimento do governador, 

apresenta-se como ação imprescindível  procurar palavras e expressões que se repitam ou sejam 

paráfrases, no sentido de entender se as formações discursivas se repetem, se completam ou se 

distanciam. 

Contudo, não basta apenas partirmos do texto para algo que lhe é anterior/exterior, 

precisamos entender dentro da conjuntura epistemológica do discurso construído. Logo, se 

tratando de uma análise de um discurso histórico, é dentro das conjuturas históricas que 

precisamos nos socorrer para entender pormenores. 

Outro ponto relevante a ser destacado é de pensarmos a análise dentro daquilo que não 

é escrito/disposto, ou seja, até mesmo quando nada é expressado estamos frente a um modo de 

discurso, pois o que fora silenciado, propositalmente, também é um discurso a ser analisado, 

nessa senda:  

 

Uma frente de trabalho que se abre ao analista de discurso, especialmente no 

jornalismo, é a de problematizar a prática do silenciamento (ORLANDI, 

1997). O discurso jornalístico é, por definição, plural, logo, seria de se esperar 

que o texto jornalístico expressasse, ao menos em parte, a pluralidade de 
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visões sobre um determinado tema, mas nem sempre é o que acontece.  Em 

estudos do discurso, o não dito tem tanta força quanto o dito, para estudá-lo, 

porém, é preciso que o analista detenha grande conhecimento sobre a temática 

em questão para, depois de mapear os sentidos presentes no discurso, 

identificar aqueles sentidos que, embora significativos, estão silenciados e 

analisar por que, afinal, estão ausentes daquele espaço discursivo. Assim, a 

análise do silenciamento, sem dúvida entre as mais fascinantes e produtivas 

dos estudos de discurso, só é aconselhada para pesquisadores que conheçam 

em profundidade a configuração histórica e social da temática em observação 

(LAGO, 2010, p. 115). 

 

O discurso é dialógico mas não necessariamente polifônico, uma vez que não é 

obrigatório que possua mais de uma voz dentro dele. O sujeito que fala no discurso tem posição 

e contexto definido, mesmo que cindido por diversos outros sujeitos e atravessado por múltiplos 

fatores externos, por isso, nem sempre por existir apenas um enuciador que necessariamente 

existe apenas uma voz. 

Visamos entender esse ponto, que a pesquisa passa a se preocupar não só com o que 

fora escrito, bem como com aquilo que não foi escrito e o motivo desse “silenciamento”. 

Ademais, pensar em que contexto o discurso jornalístico fora escrito, por quem e para quem, 

para só assim entender de maneira mais ampla o objeto estudado. 

É importante ressaltar que para a utilização do jornal como fonte documental histórica, 

é necessário que se compreenda o cenário sócio-político em que ele circula ou circulava. Dessa 

forma, prioriza-se a identificação dos personagens que protagonizavam e/ou orquestravam as 

produções jornalísticas veiculadas e para qual público era direcionado, vez que, por vezes, o 

meio jornalístico é também um lugar de poder e serve a determinados personagens que acabam 

por estruturar os registros, de acordo com seus interesses políticos, construindo, assim, uma 

memória forjada no atravessamento de campos sociais (STEINBRENNER, 2018). 

O método hipotético dedutivo, preconizado em especial por Karl Popper, será o viés 

elementar de tratamento das fontes. Tal método, segundo Martins (2009), propõe que a pesquisa 

deve iniciar com um problema e uma solução (hipótese), que pode vir a se confirmar ou não ao 

longo da caminhada. A hipótese da pesquisa pode ser entendida na síntese de que o Jornal 

Amapá, por meio dos seus discursos, colocou-se como um berçário para o janarismo. 

Como este estudo possui um fulcro histórico, buscaremos uma desconstrução do 

presente contínuo a partir de uma revisitação histórica que interliguem fatos, demonstrando que 

momentos históricos e/ou a contemporaneidade não são resultados de acaso. Buscar-se-á 

conectar ações, visando a entender os contextos nos quais os discursos estavam imersos, bem 

como a forma como esses se estabelecem na construção do janarismo, que perdurou por mais 

de vinte anos. 
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Ademais, por se tratar de um estudo interdisciplinar, diversos autores serão convidados 

a compor a obra, a partir da interseção de suas ideias e estudos, como Marialva Barbosa (2007) 

e Muniz Sodré (2006), escritores do campo da Comunicação que abordam questões sobre a 

história da comunicação, e a comunicação dentro dos contextos sociais;  Luiz Cláudio Martino 

(2019), que discute o conceito de comunicação e as proposições ontológicas dessas, entre outros 

autores. 

Para essas discussões, analisarei os exemplares do Jornal Amapá de 1945, que se 

encontram na totalidade (de arquivos disponíveis) no setor de obras raras da Biblioteca Pública 

Estadual Prof.ª Elcy Lacerda, situada em Macapá-AP, assim como estão disponíveis no acervo 

particular deste pesquisador em formato midiático (fotografias), conforme veremos ao longo 

deste estudo. 

A presente pesquisa encontra-se estruturado em quatro capítulos, sendo o primeiro 

destinado a apresentar o “Amapá, uma terra de muitas hiistórias”. Neste, que tenho particular 

apreço, foi idealizado desde o meu ingresso no Programa de Pós-Graduação. É nele que 

apresento o espaço que dormiu Pará e acordou Território, é nele que também discuto, dentro de 

uma concepção histórica, as transformações que a criação do Território Federal do Amapá 

trouxe para a região. 

No segundo capítulo, intitulado “Comunicação na amazônia amapaense: Amapá, um 

lugar de culturas silenciadas”, explicito o Amapá de silenciamentos e de apagamentos, um giro 

decolonial sob o espaço atravessado por modificações que, na prática, não incidiu 

satisfatoriamente, na sua integralidade, a vida de quem já estava por ali. Nesse capítulo são 

desenvolvidas as primeiras análises do discurso do ex-governador Janary Nunes, escrachando 

a dualidade entre suas falas públicas (Jornal Amapá) e as privadas (Relatório das Atividades do 

Governo do Território Federal do Amapá).  

No capítulo “Jornal Amapá E As Páginas que nortearam Identidades”, terceiro deste 

estudo, faço uma discussão sobre a maneira como os veiculos de comunicação são capazes de 

forjar identidades atravessando memórias. Neste capítulo irei fazer um paralelo entre jornal, 

teatro e rádio visando a demonstrar a maneira como esses serviços eram interligados. 

No quarto capitulo, denominado de “Janary e o Jornal Amapá: Uma relação de 

Discursos”, irei apresentar, a partir da Análise do Discurso, a forma como o governador era 

retratado nas edições do primeiro ano de circulação do referido jornal, buscando entender, a 

partir de uma sequência discursiva, a forma como o jornal conrtibuiu para a consolidação da 

figura do capitão Janary no Amapá território.  

Dessa forma, convido-os a entender esse Amapá sob a ótica de um amapaense que 
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descobre, em um eterno processo de (re/des)construção, cada dia mais o quanto a Ciência é 

libertadora. Em tons poéticos, convido-os para conhecer o quintal da minha casa, conhecer a 

minha Amazônia, conhecer o meu Amapá. 
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2. AMAPÁ, UMA TERRA DE MUITAS HISTÓRIAS 

 

Este capitulo traz uma apresentação da formação do Amapá a partir de suas definições 

no período colonial e chegando a sua organização como Território Federal já na década de 1940. 

Visamos, a partir daqui, a introduzir a história das terras amapaenses, caracterizando assim o 

lócus da pesquisa. 

 Os primeiros indícios do Amapá colonial formalizado sob os domínios 

portugueses acontecem em 1636 com a fundação do Povoado e Fortificação de Santo Antônio 

de Macapá. No ano seguinte acontece a criação da Capitania do Cabo Norte, subordinada ao 

Estado do Maranhão. Segundo Emmanuel Santos (2019), a referida capitania existiu de fato até 

1642 e, como aponta o autor, “após a morte de seu donatário em 1642 seu território passou a 

ser incorporado a Capitania do Grão-Pará” (SANTOS, 2019, p. 2058). Na Figura 1 podemos 

observar o Mapa da Capitania do Grão-Pará.  

 

Figura 1 – Mapa da Capitania do Grão-Pará 

 

Fonte: http://pjpontes.blogspot.com apud MACÊDO, 2019. 

 

http://pjpontes.blogspot.com/
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Nesse contexto, é importante destacar o período da administração pombalina (1750–

1777), que tinha por característica  ser altamente militarizada. Por essa razão, as fortificações 

também foram um marco desse período, e especificamente no Amapá tiveram forte relevância, vez que 

a política militar luso fora instituída com mais ênfase nessa região. Os projetos de fortificações no Cabo 

Norte se intensificaram graças à instabilidade política criada com o fim do Tratado de Madri de 1750 

(que substituiu o Tratado de Tordesilhas) e as tensões europeias geradas pela Guerra dos Sete Anos. 

 

Mais especificamente, podemos dizer que o próprio Estado do Amapá surgiu como 

resultado de uma proposta da ação com caráter profundamente bélico, seja de caráter 

ofensivo, como quando lurou contra estrangeiros na região, seja defensivo, com as 

edificações, povoações e vilas criadas para se garantir a posse da terra para a coroa 

portuguesa (CASTRO, 1999, p. 129). 

 

Dessa forma, em 1753 o governo português emite ordens para a elevação do povoado de 

Macapá à condição de vila, criada apenas em 1758. Ademais, em 1764 iniciam a construção da Fortaleza 

de São José de Macapá, herança arquitetônica inacabada, construída até o ano de 1782, sendo essa a 

maior e mais cara fortificação portuguesa no Brasil (CASTRO, 1999). 

 Toda a organização lusitana para as terras do Cabo Norte sob a administração do 

Maranhão e, posteriormente, do Grão-Pará e Maranhão2 são intervenções que impunham o 

modo de viver e as regras sociais e culturais portuguesas nesse espaço amazônico. Podemos 

perceber isso nas relações de opressão que os colonizadores estabeleceram com grupos como 

indígenas da região e negros/as africanas em condição de escravizados. 

Com os grupos indígenas, a colonização portuguesa, atrelada ao poder da Igreja 

Católica, desenvolveu uma estrutura social e política de extermínio, escravidão e invasão, a 

partir do que entendemos ser a catequese religiosa muito mais que um instrumento 

“civilizatório”: era instrumento de unidade e coerção, ajudando a Coroa nos interesses de 

exploração e apropriação das riquezas e no controle dos colonos. Diversas ordens religiosas 

estiveram presentes na colonização da Amazônia, destacando-se entre elas os Jesuítas, 

Franciscanos, Mercedários e Carmelitas.  

Já com os grupos de negros/as escravizados, Luiz Felipe Alencastro (2000, p. 29) aponta 

que esses grupos foram inseridos no contexto amazônico “para capitalizar e aumentar a 

produtividade da economia regional”. A intensificação do uso da mão de obra africana em 

                                                      
2 É importante atentar para essa organização. De acordo com Patrícia Sampaio (2003, p. 124-125), “Na gestão 

pombalina, durante o reinado de D. José I (1750–1777) [...] em 1751, extinguiu-se o Estado do Maranhão e Grão-

Pará e, em seu lugar, foi instalado o Estado do Grão-Pará e Maranhão, sediado em Belém, compreendendo as 

capitais do Grão-Pará, Maranhão, Piauí [...]. Foi esse o quadro administrativo que persistiu até o século XIX”. 



 

22 

 

 

condição de escravizados é um dos reflexos da política pombalina na região. 

Paralelo a uma política cultural bélica, ao diretório indígena e aos processos de 

escravização promovidos pelo Marquês de Pombal e à estrutura de administração portuguesa, 

encontramos também um plano político e cultural de povoamento português da região que, 

efetivamente, começa em 1751, quando o primeiro grupo de casais de colonos fora enviado ao 

Amapá, sendo guiados por Manoel Pereira de Abreu e pelo padre Miguel Ângelo de Moraes. O 

líder dessa política fora Francisco Xavier de Mendonça, que entendia a necessidade de um 

rápido povoamento da região da atual cidade de Macapá e Mazagão frente às instabilidades 

políticas fronteiriças da época, para Arthur Cezar Ferreira Reis (1949). 

 

Macapá e a Nova Mazagão representavam em meio as tremendas dificuldades 

ambientais, um esforço gigantesco dos lusos brasileiros para completar, com 

o domínio manso sobre a terra, a soberania nacional da antiga capitânia de 

Bento Maciel (capitania do Cabo Norte). Afirmava as energias da raça e 

satisfazia os anseios políticos que datavam dos primeiros tempos da conquista 

(REIS, 1949, p. 66). 

 

Assim, encontramos aqui uma das primeiras preocupações estatais para com a formação 

cultural da população, frente a necessidade de se construir uma identidade e unidade local, 

visando assim facilitar o povoamento das duas cidades. Essa preocupação é latente na 

construção da nova Mazagão, que na verdade fora um projeto de transposição dos colonos da 

Mazagão marroquina para a Amazônia. Com essa estrutura política e social os colonizadores 

portugueses fixaram seus domínios na Amazônia, oprimindo e escravizando os grupos negros 

e indígenas, em uma rede de poder que dizimava as suas humanidades. De acordo com Adrian 

Barbosa (2022),  

 

[...] toda estrutura colonial promovia muito mais que a dominação sob os 

corpos de negros e negras africanas na condição de escravizados nas 

capitanias. Esse aparato produziu feridas profundas na estrutura social 

brasileira, mobilizando o que hoje chamamos de uma colonialidade do ser, 

saber e poder sobre esse grupo de pessoas (BARBOSA, 2022, p. 37). 

 

  As marcas da colonização portuguesa no Brasil e, sobretudo, na Amazônia foram 

elementos que compuseram a formação social das terras amapaenses, assim como as 

resistências indígenas, as formações de quilombos nos vales e nas margens dos rios do território 

amapaense. Povos que viram através de diversas gerações as mudanças políticas, econômicas, 

sociais e culturais ocorridas no Amapá.   

 Desse ponto, então, podemos discutir o Amapá após a sua elevação à condição de 
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Território Federal, na qual a localidade experimenta uma forte urbanização, mediada por 

políticas nacionais de aceleramento do progresso econômico da região. Empresas de capital 

internacional como a Indústria e Comércio de Minérios S. A. - ICOMI3 e a Jari Celulose4 

ganharam concessão para a exploração na região, o que acarretou diversos problemas 

ambientais na região. Para além das mudanças administrativas e econômicas, segundo Maura 

Leal da Silva (2017), a criação do Território Federal do Amapá materializa-se no imaginário 

amapaense como um “tempo inaugural”. Com apoio nos estudos sobre memória de Walter 

Benjamim (1987), a referida autora aponta que a criação do Território torna-se um importante 

ponto de “começo” para as pessoas que vivenciaram o Amapá como Território de 1944 em 

diante (SILVA, 2017, p. 76). 

 O Território Federal do Amapá foi criado por meio do Decreto-Lei no. 5.8125, de 1943, 

a partir da política de criação de TF ao longo da Era Vargas (1930-1945). Sidney Lobato (2014, 

p.273) aponta que a criação dos TF demandou um longo debate em instâncias nacionais ao 

longo da década de 1940, contudo, segundo o autor “antes mesmo de 1937, várias propostas de 

redivisão territorial do Brasil já haviam sido feitas. Logo após a Independência do Brasil 

iniciaram as discussões sobre este tema”.  

Segundo Ana Olga Dias (2014), em 1945 o aumento do número e consolidação dos 

Territórios Federais no Brasil relacionavam-se com o cenário político nacional e internacional, 

visto que a ocorrência da Segunda Guerra Mundial (1939-1945) evidenciava para os países a 

necessidade de proteção às terras de fronteira e à própria segurança nacional (DIAS, 2014, p. 

42). Dessa sorte, a autora. utilizando dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 

IBGE, demonstra a configuração do mapa do Brasil no ano de 1945 com a criação e disposição 

dos Territórios Federais, como ilustrado na Figura 2 abaixo. 

 

                                                      
3 Segundo Sidney Lobato e Pollianna Ferreira (2020, p. 2), “A Icomi, uma modesta empresa criada no ano de 1942, 

em Belo Horizonte, começou no final da década seguinte (1957) a explorar as imensas jazidas de manganês então 

existentes no centro do losango amapaense. Essas jazidas fizeram do Brasil o quarto maior exportador mundial 

desse minério”. 
4 Empresa fruto do “Projeto Jari”, que teve como objetivo transformar a região do Jari–AP em um polo econômico 

agroindustrial baseado no extrativismo e produção de celulose em larga escala. De acordo com Ana Greissing 

(2010, p. 44), esse projeto “foi fortemente criticado pelos seus impactos ambientais e sociais (desmatamento, 

migração...). Depois de repetidos malogros econômicos do projeto nos anos 1980 e 1990, ele é finalmente 

repassado a um novo grupo de empresários originários de São Paulo, o grupo Orsa, em 1999.  A nova empresa na 

direção do projeto enfrentou dois desafios principais: fazer da produção de celulose uma atividade 

economicamente viável (com investimentos e inovações técnicas), e restabelecer a legitimidade e aceitação pública 

do projeto”, 2010, p.44). 
5 O Decreto-Lei no. 5.812, de 1943, criou ainda os Territórios Federais de Guaporé, região que foi desvinculada 

do Amazonas e Mato Grosso; Rio Branco, que foi desmembrado do estado do Amazonas; Iguaçu, que se separou 

dos estados do Paraná e Santa Catarina e Ponta Porã, que foi desligado do estado do Mato Grosso. 
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Figura 2 - Disposição dos TF´s no Mapa do Brasil de 1945 

 

Fonte: IBGE 2014 apud DIAS (2014). 

 

Com a consolidação dos Territórios Federais, a ideia do governo era ocupar e tornar 

produtivo o espaço amazônico, visto de maneira estereotipada como vazio e fora dos ideais de 

civilização baseados nos moldes europeus que reverberavam nas estruturas político-

administrativas brasileiras. O escolhido para administrar o TFA foi o paraense capitão Janary 

Gentil Nunes (1912-1984), que governou o Amapá de 1943 a 1956, quando assumiu a 

Presidência da Petrobras. De acordo com os dados do Centro de Pesquisa e Documentação de 

História Contemporânea do Brasil–CPDOC6 da Fundação Getúlio Vargas–FGV, Janary Nunes 

é natural de Alenquer–PA e estudou na Escola Militar do Realengo–RJ, onde se desenvolveu e 

foi promovido a segundo-tenente em 1935 e a primeiro-tenente em 1937. 

Como primeiro-tenente, Janary Nunes tornou-se secretário da Comissão Interministerial 

que definiu a criação e uso dos símbolos nacionais do Brasil. Posteriormente, em 1942, Janary 

                                                      
6 Informação disponível em: https://www18.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/janari-gentil-

nunes . Acesso em: 27 de fevereiro de 2023. 

https://www18.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/janari-gentil-nunes
https://www18.fgv.br/cpdoc/acervo/dicionarios/verbete-biografico/janari-gentil-nunes
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foi promovido a capitão e em seguida assumiu o comando da 1ª Companhia Independente de 

metralhadoras antiaéreas que foi responsável pela base aérea Val-de-Cães, em Belém. Nesse 

posto ele permaneceu até 1943, quando foi nomeado governador do Território Federal do 

Amapá recém-criado pelo então presidente da República, Getúlio Vargas. Ao longo da Era 

Janary, ele foi responsável por organizar a estrutura física e administrativa do Amapá. Segundo 

afirma Sidney Lobato (2014). 

 

[...] a posse de Janary simbolizava o fim de um período de pessimismo, 

abandono, caos, atraso, doenças, analfabetismo, superstição, pobreza e 

invisibilidade. Iniciava então um luminoso momento de otimismo, 

patriotismo, progresso em todos os aspectos socioeconômicos (LOBATO, 

2014, p. 282). 

 

 Afirmação essa que converge para as reflexões acerca do imaginário amapaense sobre 

o Janarismo apontados por Maura Leal da Silva (2017), anteriormente citada nesta seção. Com 

isso, cabe fazer alguns apontamentos, primeiro, que a implementação dos Territórios Federais 

tinha como finalidade colocada pelo governo federal, “sanear, educar e povoar”, e como aponta 

Frederico Ferreira (2021, p. 3), “este tripé político, que norteou as ações dos governos 

territoriais, estruturaram uma série de transformações sociais, econômicas e culturais na região 

amapaense”, organizando, portanto, nesses territórios, novos hábitos e implementando os 

valores sociais correntes na elite brasileira da época.  

Sidney Lobato e Pollianna Ferreira (2020, p. 4) afirmam que Janary Gentil Nunes 

considerava que para atingir a meta do Governo Federal só seria possível “através da exploração 

do manganês retomar a ‘cruzada bandeirante’ e vencer o que ele considerava ser o maior 

inimigo do progresso regional: o colossal espaço despovoado”, ou seja, baseava-se nos 

estereótipos de não civilidade e vazio populacional na Amazônia. 

 Essa visão estereotipada guiou a organização do TFA, o que nos leva ao segundo 

apontamento, de que a implantação do TFA demandou uma mudança da paisagem amapaense, 

organizando um novo traçado para a cidade e conferindo-lhe ares mais urbanizados, conforme 

a visão dos governantes. Segundo José Toste e Alice Weiser (2017, [n.p.]), “entre os anos de 

1943 a 1955, foram construídas obras públicas de grande relevância [...] baseado nos princípios 

da cidade moderna com ruas e avenidas largas e espaços públicos ampliados para atender as 

atividades públicas e de lazer”. 

  O uso dessa estruturação estava alocado na ideia de materializar as noções de 

“progresso” e “modernidade” para a cidade comandada pelo interventor Janary Gentil Nunes, 

visto que, até então, o Amapá em seu período subordinado ora à capitania do Grão-Pará e 
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posteriormente ao estado do Pará, que pelos desafios de administrar um vasto território não 

conferia à área urbana Amapaense qualquer desenvolvimento, deixando-as com uma 

organização insalubre e provinciana até sua elevação a TF. A intervenção federal era uma 

reivindicação antiga da população amapaense, datada, de acordo com Maura Leal da Silva 

(2017), desde os tempos do império. A autora comenta essa demanda. 

 

Separada por quase oito décadas do Decreto 5.812, evidencia uma grande 

fragilidade do poder público na região proveniente de longa data, e confirma 

o descaso quase que constante do governo paraense com relação as terras 

situadas à margem esquerda do rio Amazonas (SILVA, 2017, p.79). 

 

O imaginário e o anseio por uma nova forma de administração pela população que vivia 

em terras amapaenses no período do Território Federal do Amapá também foram fomentados 

pela forma como a classe governista tratava essa empreitada. Podemos perceber isso no discurso 

feito por Janary Nunes em declaração feita ao Correio da Noite, descrito na dissertação “A 

(onto)gênese da nação as margens do território nacional: o projeto Janarista territorial para o 

Amapá”, de Maura Leal da Silva (2007). 

 

Recebo à investidura com que espontaneamente me honrou o presidente 

Getúlio Vargas, vendo nele um dever, uma árdua missão a cumprir. Conheço 

bem o Território do Amapá, pois já duas vezes ali estive a serviço do Exército. 

É uma região de plenas possibilidades. Porém tudo, ainda tudo está por fazer. 

Tendo apenas pouco mais de duas dezenas de milhares de habitantes para 

dezenas de milhares de quilômetros quadrados. Este é o problema mais difícil 

da minha tarefa  do de povoá-lo. Para povoar racionalmente é preciso construir 

habitações, sanear, os pontos escolhidos para a localização de núcleos, erguer 

hospitais e enfermarias nas vilas mais populosas, visando principalmente 

extinguir a malária, evitando, assim a contaminação dos novos pelos antigos; 

levantar escolas, abrir estradas, plantar e tudo isso só se faz com homem 

(CORREIO DA NOITE, 29 dez. 1943 apud SILVA, 2007, p. 84). 

 

A partir dessas “missões” estabelecidas pelo governo territorial, o período Janarista 

promoveu algumas obras que figuram até hoje na paisagem amapaense. A seguir descrevemos 

em texto e imagens algumas das principais construções da Era Janary que modificaram tanto a 

paisagem urbana quanto a dinâmica de ocupação da cidade de Macapá. Abaixo, uma breve 

descrição das seguintes construções que compunham a capital Macapá do Território Federal do 

Amapá: Hotel Macapá, Escola Barão do Rio Branco, Hospital de Clínicas Dr. Alberto Lima 

(Hospital Geral), Residência do Governador e Avenida FAB. 

 Macapá Hotel (1944): construído em estilo neocolonial, foi uma das primeiras 

obras do Governo Janary Nunes. Segundo Luciana Macêdo (2019, p. 2), o Macapá Hotel é 

imponente e no período do TFA, “representa o lugar de chegada e de encontro da nova alta 
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classe amapaense janarista, os funcionários, empreendedores e profissionais especializados que 

vieram povoar com suas famílias a nova capital, consagrando a sua modernidade e civilidade”. 

Abaixo, a imagem do hotel em 1945 (Figura 3). 

 

Figura 3 - Macapá Hotel, em 1945 

 

Fonte: Acervo João Lázaro apud MÂCEDO, 2019. 

 

 Escola Barão do Rio Branco (1946): Primeira escola de alvenaria no estilo Arte 

Decó do TFA, foi inaugurada em 1946 (Figura 4). Para Luciana Macêdo (2019, p. 103), a 

construção do Grupo Escolar Barão do Rio Branco “aporta a nova dimensão da cidade e a 

importância concedida à educação”.  
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Figura 4 - Grupo Escolar Barão do Rio Branco 

 

Fonte: arquivo João Lázaro. Disponível em: https://porta-retrato-ap.blogspot.com/2010/04/grupo-

escolar-barao-do-rio-branco.html 

 

 Hospital de Clínicas Dr. Alberto Lima (Hospital Geral - 1949): Fundado nos 

primeiros anos do TFA, o Hospital Geral inaugurava para atender o território e as ilhas 

paraenses vizinhas, configurando-se como um estabelecimento que oferecia diversas 

especialidades médicas na região. Na Figura 5 pode ser vista a imagem da antiga entrada dessa 

construção. 

 

Figura 5 - Entrada principal do Hospital Geral  
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Fonte:  arquivo João Lázaro. Disponível em:  https://porta-retrato-

ap.blogspot.com/2017/04/foto-memoria-de-macapa-hospital-geral.html 
 

 Residência do Governador (1945): Construída em estilo neocolonial, 

formalizou-se como um espaço para abrigar os governantes amapaenses, utilizado até os dias 

de hoje. Segundo José Toste e Alice Weiser (2017, [n.p.]), a construção dessa residência oficial 

buscava representar na perspectiva dos governantes do TFA, “o moderno para representar o 

novo momento de Macapá”. A imponente construção (Figura 6) no centro da cidade também 

representava o poder da classe política no TFA. 

 

Figura 6 - Residência Oficial do Governador 

 
     Fonte: Arquivo João Lázaro. Disponível em: https://porta-retrato-

ap.blogspot.com/2010/06/residencia-do-governador.html. 
 

 Avenida FAB: Era a principal via da cidade no período do território e ganhou 

esse nome por ter sido a primeira pista de pouso do Amapá. Segundo afirmam José Toste e 

Alice Weiser (2017). 

Quanto a questões simbólicas, o nome da via oriunda da aviação brasileira, 

tem sua origem com a criação do aeroporto, na década de 1930, durante a 

Segunda Guerra Mundial, quando o governo dos Estados Unidos visando o 

controle estratégico do Atlântico Sul aliou-se ao governo brasileiro, na qual 

autoriza a construção de bases militares em diferentes pontos da Amazônia. 

Durante a década de 1940 a pista oficial ficava localizada exatamente nas – 

atuais – avenidas FAB e Procópio Rola. A intensão de instalar o serviço de 

aeronáutica Era atender com mais rapidez a cobertura dos serviços 
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administrativos do governo e para auxiliar a população no transporte de 

medicamentos para o interior ou de pessoas doentes para Belém do Pará 

(TOSTE; WEISER, 2017, [n.p.]) 

 

As ruas largas como a Avenida FAB, que foram construídas na parte central da capital 

Macapá, representavam a nova e mais moderna configuração da organização urbana do TFA. 

Abaixo, tem-se a vista área da Macapá no ano de 1950 (Figura 7). 

 

Figura 7 - Vista Área da Macapá de 1950 

 
Fonte: LOBATO, 2014, apud (TOSTE; WEISER, 2017, [n.p.]). 

 

Toda essa profusão de construções e mudanças urbanísticas eram também reflexo da 

forma como se instituiu a administração e a organização política territorial. Sobre isso, Jadson 

Porto (2005) afirma que a criação dos Territórios Federais e a ampliação do acesso às regiões 

amazônicas tornaram as relações econômicas e políticas mais complexas. Aponta ainda o autor: 

 

A evolução política dos Territórios Federais no cenário nacional envolve três 

etapas: centralização, descentralização e estadualização. A distinção entre elas 

baseia-se na gradação de responsabilidade que o Governo Central exerceu no 

interior e nas diretrizes das organizações espacial, econômica, política, social 

e administrativa dos Territórios. (PORTO, 2005, p.191). 

 

Partindo dessa perspectiva, os Territórios Federais se organizavam como uma espécie 

de extensão do Governo Federal, por isso a profusão de mudanças e a destinação de recursos, 

com a intensão de consolidar “a ocupação militar nas fronteiras; e após 1964, com a política do 



 

31 

 

 

desenvolvimento e integração” (PORTO, 2005, p. 191).  

Dessa sorte, estruturou-se política e administrativamente o Território Federal do Amapá, 

por meio das ações e movimentações políticas de Janary Nunes que para Sidney Lobato (2014), 

organizou um desenvolvimento político no TFA de forma “não democrática, o projeto janarista 

possuía um fundamento ideológico etnocêntrico, que não tinha como meta simplesmente 

responder às demandas internas da sociedade amapaense” (LOBATO, 2014, p.283), mas sim, 

modificar as estruturas, os hábitos e tradições do povo do Amapá para cumprir a meta do 

Governo Central de “povoar, educar e sanear”. 

As mudanças que discutimos até aqui, tanto de estrutura, quanto administrativas, 

alteraram de maneira significativa a dinâmica da organização da população amapaense. 

Entendemos aqui que a administração territorial baseava-se em preceitos elitistas e isso 

impulsionou o processo de gentrificação na cidade de Macapá. Segundo explica Maria Bataller 

(2012), 

  

O fenômeno fundamentalmente urbano conhecido como gentrificação 

consiste em uma série de melhorias físicas ou materiais e mudanças imateriais 

– econômicas, sociais e culturais – que ocorrem em alguns centros urbanos 

antigos, os quais experimentam uma apreciável elevação de seu status. [...] 

Caracteriza-se normalmente pela ocupação dos centros das cidades por uma 

parte da classe média, de elevada remuneração, que desloca os habitantes da 

classe baixa, de menor remuneração, que viviam no centro urbano 

(BATALLER, 2012, p. 10). 

 

Esse processo, presente na formação do TFA, pode ser observado, como aponta Jacks 

Andrade Junior (2018, p. 34-35), “com relação à ocupação atual do bairro Laguinho [...] a 

cidade, desde sua formação, impõe ao negro o espaço onde deve viver”. A expulsão da 

população negra amapaense do centro da cidade para as áreas periféricas origina bairros 

majoritariamente negros, como o supracitado Laguinho e o Bairro da Favela (ou bairro Santa 

Rita). Corroborando essa informação, o pesquisador e poeta amapaense Fernando Canto (2016) 

afirma:  

A prática da gentrificação, promovida quase à força pelo governo territorial 

separou os habitantes do lugar em que viviam. Há versos do Marabaixo em 

que os ex-moradores dos lugares próximos à FSJM lamentam a mudança, 

falando a respeito do que deixariam para trás para recomeçar suas vidas 

(CANTO, 2016, p.139). 

 

O Marabaixo é, de acordo com as definições de seu dossiê de registro como Patrimônio 

Imaterial do Brasil, escrito pela Antropóloga Weleda Freitas (2018), no Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional – Iphan: 
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Uma forma de expressão elaborada pelas comunidades negras do estado do 

Amapá, manifestada especialmente por meio da dança e das cantigas 

denominadas ladrão, espécie de poesia oral musicada a partir dos toques das 

caixas, instrumentos de percussão produzidos pelos próprios tocadores 

(FREITAS, 2018, p. 06). 

 

 Configura-se, portanto, como uma expressão cultural cujos mantenedores, a população 

afro-amapaense, cultivam em seus espaços, gerações e vivências. Segundo Piedade Lino 

Videira (2009, p. 25), o Marabaixo está diretamente ligado à construção sociocultural afro 

amapaense, “fortemente guardado na memória do negro amapaense, que consegue fazer a 

ligação entre sua história individual/coletiva e a do Estado do Amapá”. Dentro desse contexto, 

podemos observar as modificações feitas pela implantação do TFA por meio dos “Ladrões” 

(versos da música/cantiga) do Marabaixo, a exemplo do seguinte trecho de composição do 

mestre marabaixeiro Julião Tomaz Ramos: “Aonde tu vais rapaz? Por estes caminhos sozinho 

/ Eu vou fazer minha morada lá nos campos do laguinho / A avenida Getúlio Vargas tá ficando 

que é um primor / As casas lá foram feitas só para morar doutor” (RAMOS. Domínio público)7.  

 O trecho relata por meio da canção o processo de segregação da população afro-

amapaense da frente da cidade. Fernando Cantos (2016) afirma que o processo de gentrificação 

operado no TFA 

 

Afetou o espaço em que os habitantes mais antigos da cidade moravam (Rua 

da Praia e áreas próximas à FSJM), provocando uma alteração na dinâmica 

social e formando novos lugares. Todo o capital simbólico tradicional daquela 

população foi afetado pela perda da identidade com o lugar que habitavam, 

devido às novas formas de morar e se deslocar (ganharam em troca terrenos 

de 1200 m2, e perderam a sua relação diária com o rio e a doca da Fortaleza, 

um igarapé situado ao lado da FSJM, onde a cidade era abastecida diariamente 

pelas canoas das ilhas vizinhas). (CANTO, 2016, p.139). 

 

 As manifestações culturais da população negra também nos informam as 

transformações sociais, estruturais e administrativas promovidas no processo de implantação 

do TFA e evidenciam como as movimentações políticas afetavam negativamente as populações 

marginalizadas por um governo que se pautava em segregações sociais e raciais, para alcançar 

um modelo de modernidade completamente apartado das realidades locais de uma cidade 

amazônica como Macapá.  

 A implementação do TFA nessas bases ignorou as realidades sociais, econômicas, 

                                                      
7 A história desse Ladrão de Marabaixo transmitida pela oralidade das marabaixeiras amapaenses está disponível 

em: https://youtu.be/xxhu6RIwmcw  

https://youtu.be/xxhu6RIwmcw
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históricas e culturais já existentes na região amapaense, visando, assim, a implementação de 

uma história única/nacional com bases em características eurocêntricas ou estadunidenses que 

não cabiam e não cabem nas estruturas da Amazônia amapaense. O progresso nesses termos só 

atinge as figuras dominantes e promove desigualdade nas demais camadas sociais. A exemplo 

disso, Elivaldo Custódio (2016), afirma: 

 

Com a criação dos territórios federais na Amazônia e a vinda do capitão Janary 

Gentil Nunes para o Amapá durante o governo de Getúlio Vargas desencadeou 

ao longo dos anos, uma série de tensões, discursos e processos 

discriminatórios para com a população negra na capital do Amapá, pois o 

governo estava por consolidar seu projeto de povoar, sanear, educar o 

território amapaense, decidindo assim, transferir, segregar e excluir para a 

periferia de Macapá toda a população negra que vivia na orla da cidade 

(CUSTÓDIO, 2016, p. 66). 

 

Dentro dessas bases segregacionistas, o TFA se estruturou bradando o progresso e 

integração nacional, mas as reverberações dessas ações não atingiram de fato a população 

amapaense. E assim chegamos ao Amapá de muitas histórias, recém-desmembrado do Pará e 

incipiente em questões como saneamento, comunicação, urbanização e organização 

populacional. É aqui, nesse lugar, que iremos centrar nossa pesquisa e entender quem é esse 

Amapá a partir dos discursos construídos dentro do Jornal Amapá, um projeto não pioneiro, 

mas ousado no tocante à integração comunicacional do Amapá. 
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3. COMUNICAÇÃO NA AMAZÔNIA AMAPAENSE: AMAPÁ, UM LUGAR DE 

CULTURAS SILENCIADAS 

 

Utilizando dos ensinamentos do professor Andrius Noranha, que diversas vezes 

pronunciou a seguinte expressão: “Homi Bhabha não se cita, ou ele é usado como norteador do 

texto ou ele nem é mencionado”, é que abro esse capítulo buscando apresentar o Amapá como 

um Lugar de Cultura e demonstrar que os processos de comunicação que o atravessaram são 

produtos da colonialidade que orquestou o Amapá, da invasão ao projeto de gentrificação que 

mencionamos ao final do capítulo anterior. 

Se no capitulo anterior apresentamos um Amapá de muitas histórias, neste buscamos 

apresentar um Amapá de muitos silenciamentos, visando a demonstrar que a construção do 

imaginário amapaense (LEAL, 2017) se deu a partir da invisibilização de personagens que já 

estavam ali antes do dito progresso chegar, uma população que dormiu Pará e acordou 

Território.  

Imagens de Macapá vista do alto 

 
Fonte da Imagem: https://www.portal.ap.gov.br/noticia/0202/governo-do-amapa-e-bndes-firmam-

parcerias-para-investimentos-em-residuos-solidos-e-restauracao-da-fortaleza-de-sao-jose. 
 

Como mencionado anterioramente, a população da então Macapá-PA, assistiu apática 

às transformações e mudanças que se instalavam na região, inclusive vivenciaram o que a 

professora Verônica Luna (2017) identifica como processo de gentrificação. Nesse processo, 

houve uma “limpeza” daquilo que era entendido como feio/passado (negros e pobres) e a 

substituição pelo  que se entendia como belo/futuro (brancos/concursados). 

Com a presença do gestor público e com ele o projeto de transformação do 

TFA, inclusive de investimento na estrutura urbana, que viesse a atender a 
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nova realidade que ali estava se projetando, veio a intenção de ordenar e 

controlar o social distanciando-o de sua realidade de mundo natural. Postura 

política vinculada ao movimento de uma época e de concepções modernas que 

eram próprias desse gestor. Têm início, então, na cidade de Macapá as 

modificações urbanas para atender a uma categoria social (funcionários do 

executivo, legislativo e de órgãos financeiros) de padrão distinto do nativo, 

que se instalaria naquele espaço urbano a partir de 1944. Para tanto, Janary 

Nunes elegeu o centro urbano como lócus de apropriação atribuindo-lhe um 

sentido classificador, de ser área de moradias nobres e de edificação dos 

prédios administrativos. Propósito que o levou a fazer a higienização social do 

lugar, retirando os afrodescendentes que naquele local residiam (LUNA, 2017, 

p. 164). 

 

Contudo, é de conhecimento público que a maioria dos membros a compor o Executivo 

no novo TFA vinha de Belém, logo, podemos entender que não se tratavam de pessoas 

desconexas da realidade nortista (clima, culinária, hábitos), tampouco de pessoas brancas em 

uma concepção europeia. Dessa forma, indago: de onde nasceria essa necessidade de esconder 

o traço nativo do lugar? Qual a intenção de gentrificar uma região antes de receber os familiares 

e apoiadores do gestor? Qual o eixo fulcral desse “embelezamento” compulsório da cidade? 

 
Registro da região das docas de macapá – frente da cidade em 1945. 

 
Fonte: Acervo pessoal de Maura Leal da Silva (2018). 

 

Sem irmos longe, podemos entnder que a resposta para essas indagações nascem da 

estrutura colonialista, herança de processos coloniais e produto de uma colonialidade 

naturalizada e objEtificada. Esse ponto, como explica Bhabha (2013), nasce dentro de um dos  

aspectos mais importantes do discurso colonial, o da fixidez, que consiste em um marcador de 
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diferença cultural/histórico e racial que abriga a discriminação sob o manto da “ordem natural”.  

 É natural, para uma sociedade colonialista, o estereótiopo do negro traficante, do 

homossexual promíscuo, da negra garota de programa, pois é nesses estereótipos que se sustenta 

o marcador colonial da fixidez, demonstrando o errado e, sem necessariamente expressar, 

indicando o correto a ser seguido, o modelo a ser vivido, o perfeito a ser alcançado. É normal, 

assim, entender que uma população sem acesso a educação ou infraestrutura, como da belle 

époque8 (com enfoque em Belém), seja uma população “inferior”. 

Fanon (2008) a quem Bahaba (2013) se ancora por diversas vezes para descrever a 

fixidez, descreve esse arquétipo colonial como o “mito do Homem e da Sociedade” onde o “o 

preto escravizado por sua inferioridade, o branco escravizado por sua superioridade, ambos se 

comportam de acordo com uma orientação neurótica” constitutui, na verdade, uma situação 

uma gama de delírios que sustenta discursos que excluem/violentam, em uma teia cíclica. 

Dessa feita, por mais que eu esteja atravessado por marcadores sociais de 

vulnerabilidade a partir do gênero, sexualidade, raça, religião e afins, é naturalizado, pelo 

discurso colonialista, que eu busque formas de distanciamento desses grupos/tribos a ponto de 

me colocar, mesmo que artificialmente, ao lado do colonizador e não mais subjugado com os 

demais colonizados, o que o professor Maldonado Torres (2019) chama de Colonizado em um 

jogo de “gato e rato”, cujo objetivo é atrasar o momento questionador. 

Nessa toada, esconder a população negra do Amapá em lugares ermos e reformular a 

parte central da cidade para receber os membros da nova administração pública, juntamente 

com os familiares do paraense Janary Nunes, é a mais pura demonstração da aliança do 

colonizado ao discurso do colonizador, que enxergava, em seus até então conterrâneos 

(paraenses), seres subalternos a essa elite mestiça que desembarcava no trapiche principal de 

Macapá. 

Julgar a imagem estereotipada com base em uma normatividade política 

prévia é descartá-la, não deslocá-la, o que só é possível se lidar com sua 

eficácia, com o repertório de posições de poder e resistência, dominação e 

dependência, que constrói o sujeito da identificação colonial - tanto 

colonizador como colonizado) (BABHA. 2013 p. 118). 

 

 Assim, identificamos o primeiro silenciador da cultura daquele lugar, um povo que não 

                                                      
8 A belle époque, entendida como manifestação da Idade de Ouro da cultura urbana contemporânea, e cujos 

aspectos remetem para a Paris do final do século XIX e começo do XX, sempre foi um domínio visitado pela 

narrativa social brasileira. As próprias transformações urbanas de cidades como Belém, Manaus e Rio de Janeiro 

no mesmo período foram tratadas como dimensões especulares da belle époque matricial, parisiense, nas latitudes 

sociais e mentais do trópico brasileiro. Um estilo implantado sob o patrocínio do apogeu da exploração da borracha 

(COELHO, 2005). 
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podia continuar a habitar as casas em que vivia, pois esse ato in natura era suficiente para 

ofender os novos moradores do Território Federal Amapá. É válido pontuar que esse 

silenciamento não se deu de forma hostil, pelo contrário, o interventor Janary buscou 

“convencer” os moradores do local de que era o melhor a ser feito, ignorando as histórias e 

memórias que aquele povo constituíra: 

 

Um deslocamento, por menor que pareça ser, não é apenas uma simples 

translação no espaço, mas também é um deslocamento no tempo, e se leva 

junto todas as lembranças vividas do lugar de origem. Segundo tia Zefa, a 

retirada das comunidades negras do centro de Macapá, mesmo que negociada 

por uma parte dos membros das comunidades afetadas, foi uma decisão 

tomada por aqueles que detinham o poder, e cada grupo ou morador buscou, 

nesse intermeio, a melhor estratégia para reconstruir a vida (LEAL, 2017, p. 

04). 

 

Dessa maneira, podemos observar o segundo marcador da colonialidade, qual seja, a 

colonização pelo discurso. Bhabha (2013) explica que do processo da negação, construído no 

Ou/Ou, se edifica as relações de poder e dominação, mesmo que simbólicas, se tomarmos 

Bourdieu (2012) como o tradutor conceitual desse termo. Em termos coloquiais seria: “OU se 

retira os negros da frente da cidade OU o Território não vai prosperar” “OU demarcamos o 

lugar dessa gente para bem longe dos olhos de todos OU nunca teremos progresso” e afins. 

A força, como instrumento de coação, não fora empregada para o cumprimento do 

projeto de reestruturação urbana amapaense (e com isso os imensuráveis silenciamentos) pois 

o discurso colonial se transvertiu de falas acolhedoras que convenciam aqueles populares 

promíscuos e sem bons hábitos9, que o projeto de um “Amapá do Futuro” era melhor para todos, 

impondo sobre esses uma força simbolica a partir do discurso.  

Sendo assim, podemos considerar que foi a partir da construção de um discurso manso 

e, como veremos ademais, igualmente poético, que a “limpeza” na capital do reccém-nascido 

Território foi alcançada. Se essas pessoas deixaram histórias, memórias e realidades nos 

barracos de palha e barro que tomavam a frente da cidade, nunca saberemos por completo. A 

História que se queria construir para o Território não tinha espaço para o “mimimi” dessa gente.  

Entretanto, aos conterrâneos do capitão Janary Nunes, que possam estar interpretando 

                                                      
9 No relatório de governo de 1944, produzido pela equipe de Janary (e por ele assinado) e enviado à administração 

federal, existia um tópico que tratava sobre a situação encontrada no território que descrevia as habitações e a 

população com linguagem vexatória, colocando-as como seres abaixo do socialmente aceitável. Um exemplo é a 

seguinte descrição: “As casas de residência são miseráveis. No interior é hábito o quarto em comum, vivendo em 

promiscuidade sexual pais e filhos. Não há privadas. Do alto rio Vila Nova até igarapé do Lago, anotando mais de 

60 barracas conseguimos contar 6 privadas [...]”(1944,). Sobre o relatório e demais considerações sobre a 

percepção do governador Janary sobre sua população abordaremos adiante. 
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que a figura política do primeiro governador do estado ficou marcada na memória coletiva da 

comunidade como um homen cruel e malquisto devido a essa segregação, digo-lhes que se 

enganam, visto que existe o mito Janary que foi intensamente alimentado no ideal de “Amapá 

do progresso”. 

Esse mito foi alimentado na literatura da região, como a obra “Janary Gentil Nunes: 

confiança no Amapá”, publicada pelo Senado Federal em 2012 e que reforça o ideal de 

progresso, mensurado pela quantidade de estradas que se abre/pavimenta ao longo de uma 

gestão ou no imaginário cultural desse povo que já trouxe para a passarela do Samba de Macapá, 

na Avenida Evaldo Veras, enredos como “Janary: sonhos e amores do mito caboclo”, em 2013, 

ano do centenário do referido Politico10.  

Mas o imaginário janarista não foi alimentado e difundido somente no posterior ao seu 

governo. Estrutura recorrente na criação de ícones históricos, a concepção da construção da 

imagem do governador como alguém “tocável” pode ser observada, mesmo que de forma 

tímida, nas edições do jornal Amapá, que terão um enfoque maior no proximo capítulo. Não 

obstante, passaremos à exposição do contexto de sua primeira edição.  

Sobre o jornal Amapá, sabemos, a partir dos estudos de Souza e Barreira (2019), que  

foi fundado em 19 de março de 1945, possuía periodicidade semanal e tiragem média de mil 

exemplares. Ainda segundo os autores, consta como fundador o tentente-coronel Janary Gentil 

Nunes, como primeiro diretor, Paulo Eleutério Cavalcante de Albuquerque, sendo a linha 

editorial o órgão oficial do Governo do Amapá, desenvolvido nas oficinas da imprensa oficial. 

É de bom alvitre mencionar que o jornal Amapá não foi o primeiro impresso amapaense, 

tendo sido precedido pelo jornal Pinsônia, que, em 1895, havia iniciado sua circulação como 

pioneiro periódico amapaense. Seus primeiros exemplares foram produzidos na capital do Pará 

(Belém) e só em posteriori passaram a ser produzidos na cidade de Macapá, com a chegada de 

máquinas de impressão. Contudo, as atividades desse jornal encerraram-se no ano de 1899. 

O professor Adalberto Paz (2015), que analisou a primeira edição desse jornal, apresenta 

o Pinsônia como um jornal que se preocupava com “interesses do extremo Norte do Brazil” 

focando seu conteúdo para Macapá, Mazagão e algumas pequenas vilas à margem do Araguari 

(região contestada11). Apesar do seu redator chefe, coronel Joaquim F. de Mendonça Júnior, 

                                                      
 
11 O contestado é a expressão utilizada para identificar a região que o governo francês reivindicava do Amapá 

(Brasil), uma vez que, desde a época das navegações, restavam incertezas acerca da real localização do rio 

Oiapoque, que seria o rio que limita a fronteira. O estopim dos conflitos foram as descobertas de jazidas de ouro 

em Calçoene, região contestada pelos franceses por supostamente ser a real fronteira entre Brasil e França, vez que 

se acreditava que o rio Araguari que corta a cidade era na verdade o rio Oiapoque. Todavia, se estabeleceu uma 

república independente na região do contestado, a República do Cunaní, que possuía moeda, zelos e até leis 
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mais tarde ter tomado posse como deputado na Assembleia Legislativa paraense, o jornal se 

apresenta, durante sua ciruclação, como “à sombra da bandeira política deste ou daquele 

partido” se colocando como canal livre para opiniões imparciais sobre a marcha política (PAZ, 

2015) 

O professor Adalberto evidência que, mesmo cumprindo o cunho de um periódico com 

criticismo político, o jornal Pinsônia, em suas edições de não mais que quatro páginas e quase 

sem imagens, fazia severas críticas ao modo de vida dos habitantes do extremo norte, 

abordando, em tons críticos, a forma como regiões vizinhas (Belém e Manaus) se desenvolviam 

na mesma época em comparação com o (não) desenvolvimento da região entendida hoje como 

Amapá. Vejamos:  

 

Acima de tudo, a ideia de dar visibilidade aos “interesses do extremo Norte” 

significava questionar qual vinha sendo o papel desempenhado por essa 

região, em pleno auge do boom econômico proporcionado pela extração da 

borracha. Por isso, desde seu primeiro número, é notório o esforço feito pelo 

jornal Pinsonia para demonstrar o quanto a situação de Macapá e sua 

circunvizinhança eram diferentes da riqueza ostentada por cidades como 

Belém (Cf. SARGES, 2000) e Manaus (Cf. DIAS, 1999), ambas com seus 

bulevares, palacetes e outras transformações urbanísticas financiadas pelos 

lucros dos seringais (PAZ, 2015, p. 3). 

 

Observamos, dessa forma, que o imaginário de uma região atrasada já era recorrente em 

páginas de jornal, como se o extremo norte fosse uma região “estacionada” pela inércia de seus 

habitantes, que não buscavam trabalhos “moralizantes”. O jornal Amapá, por sua vez, seguiu 

um outro viés de abordagem, não deixando de encarar a região do Amapá como obsoleta, porém 

promovendo esse discurso de uma outra forma, sem tanta veemência direta.  

O jornal, desde sua primeira edição, propôs-se  a ser uma espécie de “mediador”  entre 

as relações da comunidade amapaense e a propagação de informações das políticas  e obras que 

eram implantadas pelo interventor Janary. Essa afirmativa pode ser retirada do preâmbulo da 

1° edição, que discorre que: “Fazendo circular hoje o primeiro número deste jornal, órgão 

oficial  da administração pública, o Gôverno do Território do Amapå alcança um novo setor do  

programa que se traçou a cumprir” (JORNAL AMAPÁ, 19 DE MARÇO, 1945, P. 01).  

Podemos observar que o editorial do jornal Amapá se pôs ao lado do interesse do 

interventor, publicizando, em sua primeira edição, o Amapá  mágico e utópico que se edificava 

                                                      
próprias. Os francesas deixaram a região após a batalha conhecida como Triunvirato, contudo, o intento continuou 

em via diplomática, sendo dirimida somente em 1900, quando o diplomata Barão do Rio Branco conseguiu 

pacificar a situação com a mediação do governo suíço, e a fronteira entre Brasil e França ficou enfim estabelecida 

como sendo o rio Oiapoque (REIS, 1949). 
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com novos tempos, deixando para trás um passado “desvalorizado”, o qual a região vivia. É 

importante observarmos isso, pois é uma estrutura de discurso recorrente ao longo das edições, 

contudo, não há menção sobre qual “passado” é esse que se deixa para trás. 

Buscar construir um marco zero de transição, sem abordar e discorrer sobre o que 

exatamente se busca superar, é uma forma de silenciamento. O jornal nasce em um território 

sem negros à frente da cidade, e busca, ao silenciar o passado com expressões génericas, 

demonstrar que tudo sempre foi como está posto, funcionários da administração em seus lugares 

e negros e pobres em lugar oposto. 

O texto preambular finda fazendo uma analogia a ser um “marco zero” para a integração 

comunicacional. “Este número do ‘AMAPÁ’ é o marco zero de uma longa marcha que 

encetamos em prol da divulgação e da expansão do porfioso combate que se trava pela completa 

integração do brasileiro em seus legítimos domínios” (JORNAL AMAPÁ, 19 DE MARÇO, 

1945, P. 01). 

É importante fazermos a inferência de que o contexto de criação dos Território Federais 

consistia na materialização da política nacionalista do presidente Getúlio Vargas que se 

expandiu em múltiplas ações para fazer o brasileiro criar o espírito de pertencimento a esse 

Brasil. Em um jornal que buscava falar para e com uma comunidade recém-emancipada, 

projetá-los como “brasileiros ocupando seus domínios” se demonstrava como fulcral para o 

discurso que se construía.  

Vargas, quando entrou na casa dos brasileiros com a Voz do Brasil, massificou símbolos 

nacionais e instituiu manifestações culturais como patrimônios, objetivando edificar um 

discurso nacionalista. Por meio da música, do teatro e afins buscava se desenhar como um líder 

democrático que estava levando o Brasil para o século XX, mesmo que para isso necessitasse 

de um controle intenso sobre os meios de comunicação (FERREIRA, 2003). Dessa forma, 

questiono: Janary fez varguismo no Amapá?   

Ora, se não fez, fez similar ao chefe de Estado mencionado, quando o interventor Janary 

se dispôs, na página principal de estreia do jornal, a “falar” com/ao povo por meio de um 

enxcerto (que nas demais edições se tornaria uma coluna fixa) onde se comunicava com o 

caboclo amapaense, exaltando suas características e destacando que o espírito nacionalista 

adormecia em cada amapaense e só precisava de valorização: 

 

O CABOCLO traz em si uma fortaleza inconquistável: o ESPÍRITO 

NACIONAL. Para ele o estrangeiro é o homem de língua atrapalhada que arria 

com qualquer febrezinha e que teme os mosquitos como se fossem fantasmas. 

É o "brabo" mais errado que conhece. Copia os seus hábitos mas não o inveja. 

Tomai-o como exemplo, sibiritas do culto aos deuses de fora e do 
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amesquinhamento dos próprios (JORNAL AMAPÁ, 19 DE MARÇO, 1945, 

P. 01). 

 

Esse canal de comunicação aberto fazia parte do cerne populista de uma das figuras mais 

marcantes da política amapaense, vez que na maioria dos seus discursos, como analisaremos no 

próximo capítulo, Janary buscava se colocar ao lado do povo, em uma relação de paridade como 

se entendesse aquela gente e agisse em prol dela, em prol do Amapá para os amapaenses.  

No fragmento do texto de autoria do gestor, observamos uma valorização do caboclo 

amapaense, contudo, o então governador não exitou de, na primeira oportunidade, tirá-lo da 

frente da cidade e jogá-lo para regiões sem qualquer estrutura ou conforto. Uma discrepância 

acentuada é observada entre as falas de exaltação à figura do “caboclo” e quando o gestor, em 

seus relatórios, dispôe sobre como a população amapaense vivia:  

 

Em Macapá, capital do Território, nenhuma CASA possuia instalações 

sanitárias higiênicas, dispondo de fossa biológica, conforme récenseamento 

procedido. Com exceção das construções dos norte-americanos, da Panair, 

Exército Brasileiro e de uma casa particular no Oiapoque nenhuma residência 

do Território poderia ser escolhida para habitação de famílias acostumadas a 

relativo comforto (RELATÓRIO TFA, 1944, 06). 

  

Em traços largos e sem exagêro, eis a paisagem que tivemos diante dos olhos 

ao instalar o Govêrno do Território, em 25 de janeiro de 1944. Há outras 

minúcias que retardaram muitos empreendimentos: falta da habitações, 

dificuldade de desembarque, comércio pobre e sem estoque de mercadorias, 

obrigando a formação de enorme almoxarifado, exigência de pessoal vindo de 

fora, enfim, um amontoado de necessidades, cada qual mais imperiosa e 

urgente (RELATÓRIO, TFA, 1944, 08) 

 

 

Na íntegra, vejamos|: 
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Exemplar 01 Jornal do Amapá- Fonte: Arquivo Municipal de Macapá. 
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Páginas  5 e 6 do topico introdução relatório de1945- Fonte: Acervo pessoal Maura Leal. 

 

Como se Janary tivesse sido forjado na esteira de um personagem rodriguiano12, é 

evidente a dualidade entre um homem que se referia ao povo do Amapá, na primeira edição do 

jornal, com otimismo e prestígio e, simultaneamente, em um relatório administrativo, se referia 

com desprezo e pré-conceitos, como se fossem dois povos e dois homens que não se tocavam, 

pelo menos não publicamente.  

Na busca por entender como se estrutura essa dualidade, recorremos a quem edifica o 

prisma desse capítulo, Bhabha (2013), que apresenta três condições para entendermos os 

processos de identificação dentro da relação colonial. A primeira diz respeito a existência em 

                                                      
12 Nelson Rodrigues (1912-1980) foi um escritor, jornalista e dramaturgo brasileiro. Revolucionou o teatro, com 

as peças como "Vestido de Noiva", "Boca de Ouro", "A Falecida", "Toda Nudez Será Castigada", entre outras. 

Teve a carreira marcada pela crítica, ao explorar a vida cotidiana do subúrbio carioca, com crimes, incestos e 

diálogos carregados de tragédia e humor. Seus personagens eram marcados pela dualidade velada, sempre trazendo 

a persona humana sob óticas opostas, como por exemplo a noiva exemplar que traía o marido, o político que lutava 

por ideais morais mas era corrupto e assim sucessivamente (LINS, 2021). 
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relação a alteridade, o olhar entre nativo e colono (colonizador) que se constrói na psicose de 

uma “reversão”, como se não houvesse colonizado que, na primeira oportunidade, tivesse a 

intenção de inverter os papéis com seu colonizador. Entender quem já ocupava o espaço como 

um “inimigo”, nem que seja em uma concepção simbólica, o qual ora deve ser silenciado e ora 

deve ser depreciado para que seus posicionamentos e percepções não emanem como 

insurgência e sim como “ingratidão” ao benesses a esses oferecidos é a melhor tradução dessa 

condição de alteridade. 

Dessa maneira, o relatório de governo ao analisar o amapaense sob um viés altamente 

questionável, visto que induz que a ausência de higiene ou a precariedade das casas são de 

responsabilidade desses e não do descaso que assolava a região, na verdade demonstra que esse 

foi construído sob uma ótica da alteridade, uma vez que coloca os “caboclos” amapaenses em 

uma posição que deve ser superada, e esse processo deve se efetivar por pessoas como Janary  

(os que vêm de fora). 

O segundo ponto trata do lugar da identificação, que gera uma tensão e desejo que coloca 

o EU colonizador e o OUTRO colonizado em uma linha tênue da diferença que demonstra que 

o diferente do diferente é, no fim, o igual. A pertubadora distância/proximidade que divide 

colonizado e colonizador gera a identificação pela negação, até quando essa negação não for 

sufiente para enquadrar aquele no lugar do “outros” e passar então, o colonizado, a compor o 

quadro do “nós”. 

Os passos iniciais do governo de evidenciar a ausência de civilidade dos habitantes da 

região e esconder negros e pobres para trás do aeroporto (hoje avenida FAB, principal via da 

cidade de Macapá), não se sustentariam por si só dentro dessa ótica da identificação, era 

necessária a implementação de espaços de cultura (Cine Teatro Territorial), grupos escolares 

(escola Barão do Rio branco, a primeira de alvenaria) e meios de comunicação (serviços de alto 

falantes e jornal Amapá) para marcar a existência do “nós” e “deles” de forma mais palpável. 

O último aspecto mora na certeza que a questão da identificação não pode ser concebida 

como uma ação “destinada” ou “pré-moldada” pelo colonizador, pelo contrário, é sempre a 

construção de uma imagen e o processo de convencimento do sujeito colonizado a assumi-la.  

É como se a alteridade que emerge do primeiro contato se invertesse e a dinâmica da aceitação 

ocupasse o espaço, o colonizado passa a ser “aceito” desde que (contraprestação) cumpra com 

o que o colonizador entende como adequado.  

 

"O que é frequentemente chamado de alma negra é um artefato do homem 

branco", escreve Fanon. 1° Esta transferência diz ainda outra coisa. Ela revela 
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a profunda incerteza psíquica da própria relação colonial: suas representações 

fendidas são o palco da divisão entre corpo e alma que encena o artifício da 

identidade, uma divisão que atravessa a frágil pele - negra e branca - da 

autoridade individual e social (BABHA. 2013 p. 125). 

 

E assim observamos que a exaltação do caboclo amapaense, disposta na primeira edição 

do jornal Amapá, não é de toda dissimulada. Pelo contrário, há sim uma proposta de acolher 

esse cabloco dentro da nova estrutura, mas desde que ele venha com o espírito nacional, desde 

que ele queira progredir junto ao Amapá, desde que ele entenda que sair de suas casas é uma 

ação em prol de um bem maior, e não um sacrificio.  

Mas qual necessidade de entender esses meandros da personalidade política do 

governador Janary, se a pesquisa tem como escopo o jornal Amapá? E a resposta é retórica, 

entender a personalidade política de Janary é entender  a forma como o jornal, como órgão 

oficial do governo, noticiava (no relatório de 1944 Janary dispõe que o jornal tem caráter 

noticioso) semanalmente o Amapá para os amapaenses, ou seria para outrens, visto que no 

mesmo relatório o governador relata o analfabetismo massivo dessa população?  

São sobre essas questões que iremos nos debruçar no próximo capaitulo, analisando os 

discursos do jornal Amapá, e interpretando o caráter comunicacional que esse veiculo de 

comunicação possuia vez que, estava alinhado ao governo de silenciamentos e (re) organização 

social que se instalava nas terras do extremo norte.  
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4. JORNAL AMAPÁ COMO ESPAÇO DE PODER, MEMÓRIA E IDENTIDADE: AS 

PÁGINAS QUE NORTEARAM VIDAS 

 

Ao  leitor que chegou até este capítulo, viso a apresentar, neste momento da pesquisa, 

discussões sobre jornalismo e Comunicação como ciência, objetivando identificá-los dentro da 

pesquisa comunicacional que venho propondo. Em seguida, apresentamos a discussão sobre o 

jornal impresso como produtor de memórias perpassado por dados discursos, que forjam direta 

ou indiretamente identidades. 

Dessa feita, tomamos como conceito de comunicação, para esta pesquisa, sintetizado 

em uma área de pesquisa que se dedica ao estudo dos processos e meios de comunicação entre 

os seres humanos, bem como a análise dos efeitos desses processos na sociedade. O campo da 

Comunicação inclui diversos subcampos, tais como a teoria da comunicação, a comunicação 

empresarial, a comunicação política, entre outros (JUSKI, 2015). 

A comunicação, como estudo, pode ser considerada dentro de uma ótica 

insterdisciplinar, forjada como uma ciência que busca se (re)afirmação constantemente  perante 

cenários postos de ciências ancestrais, como a Filosofia e a História. Sendo assim, é 

contemporâneo o entendimento da Comunicação como campo de pesquisa, e não só como 

instrumento metodológico de outras searas do conhecimento humano: 

 

O termo “comunicação” é consensualmente aplicado ao ato de estabelecer 

uma relação, seja entre organismos vivos, entre objetos ou entre seres 

humanos Apesar de haver uma tradição de estudos relacionados à 

Comunicação, que remonta ao final do século XIX, contemplando desde uma 

visão generalizada do fenômeno comunicacional até a troca simbólica  entre 

seres humanos, foi com os estudos relacionados ao surgimento da sociedade 

de massa que o campo teórico da Comunicação avançou na sua tentativa de 

definir uma epistemologia própria (MOREIRA, 2011, p. 45). 
 

Cabe, em formato de mea culpa, um relato pessoal sobre a visão deturpada que eu 

possuía sobre os meios comunicacionais, vez que os considerava apenas como objetos que 

mediam uma pesquisa final e nunca sendo esses, em suas múltiplas relações, passíveis de serem 

investigados como produto fim. Ingresso no mestrado entendendo o jornal Amapá como “fonte” 

para entender o Território do Amapá de 1945, e saio investigando o discurso produzido pelo 

referido jornal e os processos sociais que o atravessaram. 

Nessa esteira de redescobrimentos, passo a entender o jornalismo como uma das áreas 

mais importantes do estudo da Comunicação, vez que se dedica à produção e divulgação de 

informações pelos meios de comunicação, especialmente os jornais, rádios, televisões e 
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internet. O jornalismo, dessa forma, tende a produzir notícias e reportagens de interesse público, 

que possam informar e formar a opinião das pessoas, e com isso constituir espaços de memória 

da História do tempo presente. 

Essa História do tempo presente, que Braudel (1965) vai intitular de “tempo histórico 

de curta duração”, pertence aos jornalistas em seus espaços de ofício diário, onde são 

produzidas diversas memórias, bem como são silenciadas outras tantas. Dessa forma, é dentro 

de uma trama de indentificações ou de estranhamentos que construímos uma premissa dentro 

da pesquisa histórica comunicacional.   

 

Quando olhamos para os jornais do passado, fazemos com que o sujeito 

histórico do presente – o pesquisador, por exemplo – indague-se a respeito das 

práticas dos sujeitos históricos do passado. No entanto, esse movimento só é 

possível por meio das indagações que o presente nos possibilita. Para entender 

o sujeito do presente, é necessário entender os sujeitos que o antecederam, 

pois o passado emana marcas que ajudam a constituir o que se entende como 

o “eu” do presente [aspas nossas] (SANTA BRÍGIDA, 2019, p.71). 

 

Não é sobre investigar um passado remoto de forma abstraída da realidade, e sim 

entender o sujeito do passado como um agente social percebendo que as relações e 

acontecimentos históricos que esse protagonizou desaguaram, na ótica de um rio que corre ao 

mar, nos processos que vivemos hoje. Não é acaso, é uma estrutura da história de curta duração 

que, para Braudel (1965), pertence aos jornalistas, ressignificando-se e tornando-se objeto dos 

historiadores e comunicadores. 

É necessário pontuar que essa percepção história  dentro da pesquisa comunicacional 

não se vislumbra como uma questão pacificada, pelo contrário, há uma corrente bem mais 

hegemônica que tende a privilegiar uma especificidade presentista dos estudos de 

Comunicação. Uma predileção por entender os processos comunicacionais em um tempo 

presente absoluto, desconectados de relações ou reflexões com o passado e futuro, acabam por 

nortear a pesquisa na área de Comunicação, uma corrente conhecida como ultra 

contemporaneidade  (BARBOSA, 2016). 

É dentro das concepções da professora Marialva Barbosa que buscamos instrumentos 

para essa disucssão, uma vez que a referida pesquisadora apresenta estudos que demonstram 

que a maioria dos trabalhos acadêmicos ligados à área da Comunicação é voltada a um presente 

eterno, em atos efêmeros que buscam apresentar sempre a “novidade”. Vejamos:  

 

Essa apropriação temporal do presente traz consequências não apenas na 

maneira como se vive a duração, mas na própria percepção do sentido de 

mundo construído na contemporaneidade. Traz marcas indeléveis também 



 

49 

 

 

para a interpretação histórica, mas, sobretudo para um campo de 

conhecimento, a Comunicação, que pretende interpretar processos que estão 

em curso num mundo governado pela centralidade comunicacional. As 

temáticas e as problemáticas no âmbito desses estudos enfocam, assim, 

processos inacabados de um tempo ultra-veloz que coloca em cena, sem 

cessar, novos cenários que sob a égide de transformações tecnológicas 

prefiguram um novo tempo, mas que, a rigor, repete lógicas culturais, políticas 

e econômicas de momentos imediatamente precedentes (BARBOSA, 2017, p. 

5). 

 

Oportuno, no entanto, destacar que nem a professora pesquisadora citada, muito menos 

este mestrando, desmerecem as pesquisas ultra contemporâneas, pelo contrário, a História do 

tempo presente, como já potuamos neste capítulo, pertence em tese aos jornalistas e, 

consecutivamente, aos comunicadores. O que se questiona é a predileção por essas temáticas 

sem aliá-las a um perfil histórico pretérito que forjam os resultados atuais, que conhecemos 

como modernos. 

É  importante, dessa forma, destacar esse espaço de não pertencimento que aquele que 

investiga a comunicação e a história acaba vivenciando, ou pelo menos tangenciando, em algum 

momento da pesquisa. Histórica demais para ser uma pesquisa em Comunicação e, por outro 

lado, comunicacional demais para ser uma pesquisa histórica, é nesse não-lugar que, por vezes, 

precisamos entender como desenvolver tais investigações. 

Assim, ao nos apropriarmos da pesquisa sobre as tecnologias comunicacionais - no caso 

em tela, o jornal impresso - precisamos observar a escrita, a edição, a produção e a disseminação 

de notícias e os discursos presentes, tão importantes quanto os ausentes. Deve-se pontuar que 

se a dinâmica e a velocidade com a qual vão se transformando os objetos a serem estudados, as 

percepções que lançamos sobre esses devem ser igualmente dinâmicos. 

A forma jornalística mais próxima de como a conhecemos hoje (papel 

impresso em colunas com ilustrações/fotografias e periodicidade) remonta ao 

século XIX. De lá para cá, sofreu alterações no próprio produto (como o 

formato, a diagramação, os gêneros textuais) e na importância que passou a 

representar perante a sociedade, aglutinando relações sociais e econômicas 

com o mercado. O jornalismo é produto de um tempo histórico e também 

agente em várias relações. Lida com o acesso de grupos à visibilidade, com 

interesses econômicos e políticos (os seus próprios e os externos), influencia 

o público, "ouve" e "fiscaliza" a sociedade, tudo isso lhe consagrando poder 

de uma maneira ou de outra, em maior ou menor grau (SEIXAS, 2006, p. 112). 

 

Na toada do que versa a professora Netília Seixas, o jornal impresso pode ser 

compreendido  como um meio de comunicação de massa, tornando-se, dessa forma, um produto 

cultural utilizado em dada época e por personagens atravessados por determinadas 
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circunstâncias, como um instrumento de poder e influência, capaz de moldar opiniões e 

comportamentos da sociedade, inclusive forjando identidades.  

Dessa maneira, passa-se a entender o jornal primeiramente como espaço de poder, vez 

que ao constituir discursos, atravessados por contextos sociais, políticos e/ou históricos, acaba 

por eleger, consciente ou não, o que deve ou não deve ser lido, desempenhando funções de 

árbitro sobre o que poderia ser considerado como “bom” ou “ruim”, o que é relevante ou o que 

merece silenciamento e assim por diante. 

No tocante ao conceito de poder, nos ancoramos naquele defendido por Pierre Felix 

Bourdieu (1999), sociólogo francês, que entende o poder como um fenômeno social não restrito 

apenas às instituições políticas formais, mas sim, presente em todas as esferas da sociedade. 

Para Bourdieu (1999), o poder é um conceito amplo que abrange as dimensões simbólicas, 

econômicas e políticas das relações sociais. 

O autor sustenta a teoria de que o poder não é apenas exercido por meio da coerção ou 

da força, mas também pelo controle dos recursos simbólicos, como a linguagem, a cultura e a 

educação. Ele argumenta que aqueles que controlam esses recursos são capazes de impor suas 

crenças e valores à sociedade, moldando assim as normas e práticas sociais, forjando, 

consecutivamente, identidades. 

Bourdieu (1999), na esteira do que apresentamos sobre Bhabha no capítulo anterior, é 

um autor complexo e traz demasiadas vias de discussão sobre o poder, entendendo-o nas 

relações de classe, de gênero e cultura. Para esta pesquisa, utilizamos somente a pespectiva do 

capital cultural, como um recurso simbólico que pode ser utilizado para estabelecer a hierarquia 

social. 

Bourdieu (1999) argumenta, também, que o poder é exercido por meio de uma especie 

de “violência simbólica”, isto é, a imposição de valores e práticas culturais que são aceitas como 

legítimas pela sociedade, mas que na verdade reforçam as desigualdades sociais existentes; nem 

sempre são exprimidas pela força, mas também pelo discurso. Ou seja, compreender as relações 

do jornal Amapá dentro de uma ánalise de poder, visto que fora um dos principais meios de 

comunicação do Amapá território, é entender a forma como o discurso forjou identidade local. 

Em um segundo momento, chegamos ao entendimento de que o jornal é um local de 

memórias, espaço de produção de um senso coletivo em dado espaço geografico e recorte 

temporal. Por mais que o jornal não possua o condão de expresar a memória coletiva subjetiva, 

é a partir de recortes do tecido social que foram registrados que podemos remontar histórias, 

costumes e comportamentos de dada sociedade.  
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O jornal, como esse lugar de memória, nos fornece elementos que ajudam a 

entender não só o passado, mas a desenhar parte do quadro de memórias sobre 

diversos assuntos. O jornal do passado traz consigo ecos compostos por várias 

vozes de uma época remota, permite-nos entender a constituição de sentidos 

que ainda continuam circulando, elaborando novas memórias, mesmo que 

outras estejam silenciadas e que necessitem de um esforço maior para emergir. 

Para a nossa pesquisa, o jornal impresso do passado é um lugar por excelência 

dos ecos, dos vestígios, de linhas que conectam os sentidos em circulação, em 

especial, quando recorremos à parte do século XX, quando os jornais 

detiveram um papel importante entre os meios de informação na sociedade 

(SANTA BRÍGIDA, 2019, p. 77). 

 

Em consonância com o autor, Jessé Santa Brígida, é que passamos a perceber o jornal 

como esse lugar de memória. O norteador dessa pespectiva é o autor  Pierre Nora, historiador 

francês, que discutiu em suas obras reflexões sobre a construção da memória coletiva na França, 

especialmente a partir da Segunda Guerra Mundial. Para Nora (1993), a memória é um 

fenômeno social e cultural que está em constante transformação, e que é moldado por diversos 

fatores, como a política, a mídia e as instituições culturais. 

O autor argumenta que a memória coletiva é construída a partir de “lugares de 

memória”, ou seja, lugares físicos e simbólicos que representam momentos importantes da 

história e que são valorizados pela sociedade. Esses lugares podem ser monumentos, museus, 

memoriais, ruas e praças, entre outros. 

Na nossa pespectiva não consideramos o jornal Amapá, como espaço fisico, um lugar 

de memória, até pelo fato de não existir qualquer estrtutura material do local onde era 

produzido. Percebemos o jornal como um espaço de memória simbólico, que rememora um 

Amapá Território dos anos 1940 que fora berçário para o que hoje entendemos como Amapá 

Estado, bem como a ascenção de sua elite, estruturas políticas e culturais.  

Para Nora (1993), a memória coletiva é uma construção social que se desenvolve ao 

longo do tempo e que é influenciada por diversos fatores, como a política, a mídia e as 

instituições culturais. O jornal impresso é, dessa forma, além de um espaço de memória como 

defendemos acima, um influenciador da memória coletiva que forja, dessa maneira, identidades 

individuais.  

Dessa forma, entendemos o jornal impresso, em tela o jornal Amapá, como um espaço 

de memória e também um fenômeno social apto a influenciar a memória individual. Remontar 

um passado, mesmo que eivados de silenciamentos, já debatidos neste trabalho, a partir do 

jornal é um exercício de memória. 

Entretanto, é oportuno pontuar que mesmo entendendo o jornal como um espaço de 

memória, criado nos vestígios sociais de uma comunidade em específico, não o consideramos 
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um produto imparcial, tampouco imaculado. O jornal impresso, como qualquer intervenção 

humana, é produto direto de interesses de sujeitos históricos que construíram seus discursos 

forjados em percepções e/ou interesses nos quais estavam envoltos. 

Não há o que se falar em discurso jornalistico puro, sem quaisquer intervenção de fatores 

externos que circundeiam a produção daquele jornal ou os fatores internos que distanciam ou 

aproximam os agentes envolvidos na sua concepção. Entender essa perspectiva consiste em 

analisar que não só o discurso é formulado por um sujeito sob dada ótica, como também é 

recebido por outro sujeito a partir das suas subjetividades.  

 

A intersubjetividade basta, na nossa opinião, para refutar a visão ingênua de 

que o discurso poderia conter uma verdade intrínseca ou uma literalidade. Ora, 

se o discurso depende dos sujeitos para existir, isso significa que é produzido 

por esses sujeitos – não apenas pelo autor da fala ou enunciador, mas também 

pelo sujeito que lê o discurso. O discurso é, assim, opaco, não-transparente, 

pleno de possibilidades de interpretação e, no limite, indomável (MACHADO, 

2006, p. 4). 

 

 

Nessa toada, afirmamos que não há discurso neutro; sendo assim, precisamos recapitular 

a forma como concebemos o jornal Amapá: primeiramente o entendemos como um espaço de 

poder que serve à dada classe dominante; também é um lugar de memória coletiva, bem como 

um produto que influencia a memória individual por meio de um discurso com produção 

distante da neutralidade.  

Sendo assim, passamos à concepção de que esse espaço de poder e lugar de memória é, 

por fim, um produtor de identidades, que colaborou para forjar a identidade do ser/pertencer 

amapaense, seja na promoção de datas cívicas e celebrações nacionais e territoriais, seja nos 

discursos difundidos sobre unidade e “identificação” para com o Amapá que emergia. 

 

[...] neles (os meios de comunicação) não apenas se reproduz ideologias, mas 

também se faz e refaz a cultura das maiorias, não somente se comercializam 

formatos, mas recriam-se as narrativas nas quais se entrelaça o imaginário 

mercantil com a memória coletiva (MARTIN-BARBERO, 2001, p. 63). 

 

Para Jesus Martín-Barbero (2001), um sociólogo e comunicólogo colombiano que 

contribuiu significativamente para a teoria da comunicação na América Latina, a identidade 

social é algo construído por meio das relações sociais e culturais, especialmente pela mídia e 

pelas práticas discursivas. Para o autor, a identidade social é construída a partir de um processo 

de diferenciação e integração, em que os indivíduos se distinguem uns dos outros e, ao mesmo 

tempo, se integram em um grupo social específico. 
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 Essa identidade social é formada não apenas por fatores culturais, mas também por 

questões políticas e econômicas e é aqui que a mídia (jornais, televisão, rádio etc.) desempenha 

um papel crucial na construção da identidade social. A mídia é um espaço em que as identidades 

sociais são constantemente negociadas e redefinidas, logo, é sobre a ótica de um discurso 

midiático que conhecemos um artista, um cantor ou um interventor como Janary Nunes.  

Martín-Barbero (2001) também destaca a importância da comunicação popular na 

formação da identidade social. Ele argumenta que as práticas culturais populares, como a 

música, o cinema e a literatura, desempenham um papel fundamental na criação e reafirmação 

das identidades sociais. Essas práticas culturais permitem que as pessoas expressem sua 

identidade de maneiras criativas e significativas, e contribuem para a construção de uma 

identidade coletiva. 

 

A cultura de massa é a primeira a possibilitar a comunicação entre os 

diferentes estratos da sociedade. E dado que é impossível uma sociedade que 

chegue a uma completa unidade cultural, então o importante é que haja 

circulação. E quando existiu maior circulação cultural que na sociedade de 

massa? Enquanto o livro manteve e até reforçou durante muito tempo a 

segregação cultural entre as classes, foi o jornal que começou a possibilitar o 

fluxo, e o cinema e o rádio que intensificaram o encontro (BARBERO, 2001, 

p. 70-71). 

 

Se passamos a ter, dentro do Território Federal do Amapá, um jornal circulando em 

março de 1945 com características de um veículo de comunicação de massa, já contávamos 

com um Cineteatro Territorial, fundado em julho de 1944, e um serviço de alto-falantes na 

capital, projeto embrionário da primeira Rádio Difusora de Macapá, em 25 de fevereiro de 1945, 

destinado a irradiar músicas escolhidas, noticiário e informações de interesse público. 

Como uma tríade (rádio, jornal, cinema-teatro) se fazia nascer no extremo norte não 

somente um Território para interesses nacionais, nascia, a partir das referidas transformações, 

uma comunidade que passou a vivenciar experiências já postas na América Latina 

(massificação pela arte e pela comunicação) e que solidifica, no Brasil,  na década de 1930 

quando Getúlio Vargas passa a evidenciar a importância desses aparatos cultuais e midiáticos 

para a manutenção de uma estabilidade política e governamental. 

E se as atividades artísticas e celebrações cívicas que ocorriam na dependência do 

Cineteatro Territorial, bem como, as atividades audiofônicas desempenhadas pelo sistema de 

alto-falantes da capital eram efêmeras, por sua natureza, cabia ao jornal impresso ora anunciar 

o que estava por acontecer ou ser transmitido e ora reverberar os acontecimentos, em um 

fortalecimento identitário. 
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O Cineteatro Territorial do Amapá, órgão do governo territorial controlado pelo 

Departamento de Cultura e Educação (DEC), foi criado, como mencionamos, no ano de 1944 

e contava com estrutura para receber cerca de 400 pessoas sentadas. Orginalmente o referido 

espaço funcionava em um prédio independente, que mais tarde seria anexado à Escola Barão 

do Rio Branco, primeira escola de alvenaria do Território. 

 

O DEC, criado por Janary, tinha como princípio estabelecer diretrizes, 

coordenar e supervisionar ações de intervenção direta na região, como a 

alfabetização, divulgação de regras higiênicas e sanitárias, novos processos de 

cultura da terra, assistência à criação, instinto à economia e amor ao trabalho, 

entre outras, tendo como finalidade construir, em cada indivíduo, a noção de 

pertencimento à coletividade brasileira (FERREIRA 2019, p. 09). 

 

O jornal Amapá endossava, em seus discursos, a importância de bons filmes como 

auxiliadores de uma educação moral e cívica para as massas. Afinal, “não se ia ao cinema para 

sonhar; ia-se para aprender. Através dos estilos dos artistas ou dos gêneros da moda, o público 

foi se reconhecendo e transformando, apaziguou-se, resignou-se e se ufanou secretamente” 

(MARTÍN-BARBERO, 2001, p. 235). 

Em um processo de controle pelo Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), os 

filmes longa metragem exibidos eram previamente submetidos à censura, uma vez que 

precisavam alinhar-se aos interesses do governo. Todavia, era necessária a construção de um 

discurso onde a prévia aprovação era, na verdade, a constatação para averiguar se o filme se 

tratava de um bom ou mau cinema.  

 

O máu cinema é o principal meio empregado pela delinquência para o 

desaparecimento do pudor, do respeito à família, à sociedade, e do modo de 

se conduzir dentro da vida. Quantas e quantas crianças são estragadas pelo 

máu cinema: (outro agente nefasto da delinquência é o mau livro, que não 

possui finalidade de educar e unicamente prejudica. A educação é a polícia 

que vigia a delinquência; Com ela, dentro dela, a criança caminhará por uma 

estrada limpa, honrosa e digna para o seu futuro, e quando homens feitos, 

tenho certeza, não esquecerão de mandar educar seus filhos, netos e bisnetos, 

porque a grandeza do Brasil depende da educação dos seu filhos (AMAPÁ, 

20 out. 1945) 

 

Se referentes aos filmes exibidos dentro do Cineteatro havia um latente caráter 

educacional, nas manifestações cívicas que ocupavam o espaço encontramos um forte apelo 

moralizante, em constituição de uma identidade nacional. Em levantamento do primeiro ano de 

circulação do jornal, identificamos 14 solenidades que ocorreram nas dependências do 

Cineteatro Territorial, sempre com temáticas cívico-militares. Vejamos o levantamento: 
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 ANO I, Macapá 19 de abril de 1945 Nº 5: ocorre uma solenidade em 

comemoração ao aniversário do presidente Getúlio Vargas que finda com um 

baile popular com show. A mesma edição dispõe que a programação, no dia 21 

de abril de 1945, ocorreria nas dependências do Cineteatro Martírio de 

Tiradentes, findando com projeção de cinematográfica educativa. 

 ANO I, Macapá 28 de abril de 1945 Nº 6: a edição anuncia a solenidade em 

comemoração ao 1° de maio, Dia do Trabalhador, que seria realizada no 

Cineteatro e findaria com baile popular e “show” dos operários. A edição prevê 

também uma celebração referente a entrada dos aliados em Berlim (SGM), sem 

data ou hora definida, apenas com relatos que “improvisada debaixo da alegria 

que reinada na cidade, a qual durou até á madrugada de segunda-feira”. 

 ANO I, Macapá 07 de julho de 1945 Nº 16: Prevê uma palestra sobre 

alimentação, com o Dr. Claudio Lobato, seguido da posse do prefeito de 

Macapá, o sr. Jaci Barata Jucá. A programação encerraria com apresentação do 

violinista Mário Rocha e exibição cinematográfica. 

 ANO I, Macapá 14 de julho de 1945 Nº 17: Prevê uma convenção do Partido 

Social Democrático que se realizaria no mesmo dia, às 20h. Pronunciamento do 

Governador Janary Gentil Nunes. 

 ANO I, Macapá 01 de setembro de 1945 Nº 24: Nessa edição há não um 

anúncio de programação, mas uma divulgação do que teria ocorrido em 

28/28/1945 uma solenidade do Instituto Histórico e Geográfico do Amapá em 

homenagem a Duque de Caxias. O final da programação se deu com a exibição 

de filmes educativos. Na mesma edição há um aviso da homenagem ao 

comércio e ao povo de Macapá, que ocorreria em 06/09/1945 e findaria com 

recital de violino de Mário Rocha. 

 ANO I, Macapá 07 de setembro de 1945 Nº 25: Como esperado, ocorreria na 

data solenidades em alusão ao Sete de Setembro, com programação vasta que 

envolvia palestras, apresentações teatrais escolares e discursos com a temática 

da Independência do Brasil. 

 ANO I, Macapá 15 de setembro de 1945 Nº 26: O jornal faz referência a 

homenagem ocorrida em memória de D. Iracema Nunes, realizado dia 

09/09/1945, à noite. A ex-primeira dama amapaense foi homenageada com 

apresentações teatrais e música. A edição apresenta que, nessa data, ocorreria 
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solenidade de recepção ao “pracinha” macapaense, integrante da FEB, Alfredo 

Façanha (24 anos), tendo como atração o seu relato sobre episódios da SGM.  

 ANO I, Macapá 13 de outubro de 1945 Nº 30: Anuncia as festividades da 

semana da criança, que finda no dia 17/10/1945, com falas do governador 

Janary Nunes; fala do Dr. Claudio Lobato sobre a importância da higiene pré-

natal no futuro da criança e exibição de filmes.  

 ANO I, Macapá 1 de dezembro de 1945 Nº 37: Na tarde e noite daquele dia 

ocorreria a festividade em comemoração ao 45º ano de assinatura do Laudo 

Suiço (relativo à posse do Território do Amapá, pós-Contestado) com a primeira 

projeção com áudio do Cinetatro, presença do governador Janary Nunes e 

programação extensa que se prolonga ao dia 02/12/1945. O que chama atenção 

é que o jornal dispõe que somente terão entrada no cinema os escolares 

uniformizados e crianças limpas e decentemente vestidas. 

 

A rápida exposição das matérias de um ano do jornal Amapá cobrindo os eventos e 

solenidades cívico-militares que ocorriam no cineteatro revelam que a política cultural de 

construção de identidade era uma realidade. São nas comemorações de datas nacionais que se 

edifica uma memória coletiva e se forja identificações e pertencimentos, dividindo aqueles que 

têm o que comemorar (nós) e aqueles que não possuem ligações com as dadas celebrações 

(eles). 

A constituição de feriados locais e celebração enfática de feriados nacionais; a promoção 

de eventos que visem a “juntar” todos para comemorar; a edificação de símbolos nacionais e 

territoriais como bandeiras, heróis e patentes não são produtos de um mero acaso. A construção 

dessa “memória” ocorre como via simbólica de dominação que, camuflada em um discurso de 

pertencimento, institui poder sobre uma massa que se sente pertencente a um todo. 

as histórias nacionais são reescritas constantemente e têm sido 

predominantemente empregues na identificação dos membros da coletividade, 

em oposição aos estranhos de fora. Celebrar a consciência nacional e a 

memória colectiva é uma maneira efetiva de estabelecer a fronteira que 

identifica os membros e os estranhos e de transcender as diferenças internas. 

Comemorar, estabelece a distinção entre aqueles que reconhecem o 

significado e o valor dos símbolos e aqueles que não reconhecem (ALMEIDA, 

2004, p. 4). 

 

Dessa forma, encontramos dentro da relação jornal Amapá e Cineteatro, pontos que 

convergem para a compreensão de que esses aparatos comunicacionais e culturais estiveram 

alinhados para uma formação de identidade amapaense, em um processo de reafirmação do 
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pertencimento. Mas essa relação não se restringe somente a eles, podemos encontrar 

similaridade nos serviços de alto-falantes de Macapá e a relação com o jornal impresso, que 

eram regidos por um mesmo departamento.  

Paulo Eleutério Cavalcanti de Albuquerque, jornalista paraense e diretor do 

Departamento de Imprensa e Propaganda e do jornal Amapá, bem como responsável pelas 

primeiras transmissões da Rádio Difusora de Macapá. Mais tarde, em 1950, o jornalista seria 

morto na sede do jornal O Liberal, em Belém, Pará, onde era redator, em decorrência de um 

tiro disparado por um desafeto que conheceu enquanto residia no território, um militar contrário 

a Janary, o sr. Humberto Pinheiro de Vasconcelos13. 

Enfocando em sua atuação à frente do DIP, o referido serviço de alto-falantes 

funcionava no prédio da antiga Intendência, hoje Museu Histórico do Amapá, irradiando o som 

para duas praças centrais de Macapá. A programação de abertura do serviço se deu com uma 

fala do diretor, seguida de noticiários e reprodução de músicas populares brasileira, com 

término às 18 horas. 

Era um projeto estender os serviços de alto-falantes e implantar a Rádio Difusora da 

capital dessa forma, mediante as boas alianças políticas do governador Janary Nunes e os canais 

de troca abertos que o então diretor possuía com os comunicadores paraenses da PRC-5 Rádio 

Clube do Pará. No dia sete de junho de 1945, a PRC-5 inicia a irradiação de seus programas 

especiais sobre o Território do Amapá, logo após a transmissão da Voz do Brasil. 

Essa ampliação serviu, de um lado, para ambientar a comunidade amapaense aos 

serviços de rádio e, por outro lado, demonstrar aos paraenses que ainda reivindicavam a 

reinserção do Território ao Pará de que os projetos caminhavam bem no extremo norte. Pouco 

mais de seis meses após nascia a primeira transmissão da RDM de Macapá, com direito a um 

convite divulgado no jornal Amapá, em 15 de dezembro de 1945, que carregava o slogan que 

acompanharia a emissora:   

 

No dia 15 de dezembro de 1945, o Jornal Amapá, ano 1, edição nº 39, publica 

um convite nos seguintes termos: "Ouçam diariamente, das 20 às 21 horas, na 

frequência de 1460 kilociclos e onda de 250 metros, a Rádio Difusora de 

Macapá - A voz mais jovem do Brasil". Portanto, a data que marca a entrada 

da RDM no ar, operando em fase experimental, é de 15 de dezembro de 1945, 

um sábado. Uma semana depois, ou seja, no dia 22 de dezembro de 1945, é 

                                                      
13 No dia 20 de maio de 1950, o jornalista e redator  Paulo Eleutério Cavalcanti de Albuquerque  foi morto na sede 

do jornal O Liberal, em Belém, Pará, em decorrência da repercussão de uma matéria que envolvia aliado político 

do militar Humberto Pinheiro de Vasconcelos. Para entender melhor, aconselho a leitura do relato do filho do 

senhor Paulo: Disponível em:  https://www.observatoriodaimprensa.com.br/jornal-de-debates/informacoes-

acerca-do-assassinato-de-um-jornalista/. Acesso em: 14 abr. 2023.  
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divulgado pela 1ª vez o prefixo da emissora - ZYE-2, seguindo-se o slogan 

original - a voz mais jovem do Brasil (RDM, s.p.)14 

 

É com as diversas interpretações embutidas na expressão “a voz mais jovem do Brasil” 

que foi se estabelecendo no imaginário dos amapaenses uma conexão entre o recém-criado 

Território do Amapá, que ganhava voz pelos seus meios de comunicação, e a rádio jovem que 

nascia no extremo norte para trazer a modernidade. Era o novo que batia à porta dos amapaenses 

no ano de 1945, tudo devidamente registrado e divulgado pelo jornal Amapá.  

Assim, podemos identificar que no primeiro ano de circulação do jornal Amapá 

compreendemos a importância desse meio de comunicação e a (re)afirmação que fazia com os 

demais meios de comunicação e cultural que emergiam no Amapá territorial. Páginas que 

nortearam vidas e costumes de uma população que assistiu a transformações orquestradas pelo 

governador Janary Nunes sem entender quais os interesses dele para com tantas mudanças, ou 

será que sabiam?  

É sobre a figura do capitão Janary como destaque nos discursos do jornal Amapá que 

iremos nos debruçar no capítulo seguinte, visando a entender as sequências discursivas que as 

edições do periódico traziam e as formas, explícitas e implícitas que apresentavam uma das 

figuras políticas mais memoráveis, e contraditórias, que já governou as terras do extremo norte 

do Brasil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
14 http://www.difusora.ap.gov.br/interno.php?dm=459c  

http://www.difusora.ap.gov.br/interno.php?dm=459c
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5.  JANARY E O JORNAL AMAPÁ: UMA RELAÇÃO DE DISCURSOS 

 

Nesse capíulo, subsidiado pela análise do discurso, iremos identificar ao longo do 

primeiro ano de circulação do Jornal Amapá, como o interventor Janary Nunes fora retratado, 

de forma implícita ou explícita, nos discursos do jornal. Destaco que as matérias retiradas das 

edições digitalizadas do jornal foram transcritas de maneira fiel, objetivando uma melhor 

visualização frente a baixa qualidade dos arquivos em mídia, que se fazem juntadas em formato 

de anexo.  

No primeiro momento, busco entender a análise de discurso como aporte metodológico 

para o tratamento das fontes, dialogando com autores referências no assunto. Em seguida, 

busco, ao longo das matérias dispostas nas quarenta e cinco (45) edições do Jornal Amapá que 

circularam entre março e dezembro de 1945, as formas como Janary Nunes foi retratado nos 

discursos do jornal. 

Primeiramente é importante entender que a análise do discurso é uma abordagem 

teórico-metodológica que busca investigar as relações entre linguagem, sociedade e poder 

(BRANDÃO, 2009). Essa metodologia se concentra no estudo dos discursos em suas diversas 

formas, como textos escritos (foco desta pesquisa), falas, imagens e outros recursos 

comunicativos.  

[...] ficou conhecida como “escola francesa de análise do discurso” (que 

costuma ser abreviada AD). Ela surgiu na década de 60-70 na França, país que 

tinha forte tradição escolar no estudo do texto literário, influenciando depois 

estudiosos brasileiros. [...] a análise do discurso francesa procurou entender 

esse momento político analisando os discursos que foram então produzidos; 

ela se debruça inicialmente sobre os discursos políticos com posição bem 

marcada (discurso de esquerda X de direita). Para analisar esses discursos, a 

AD, definida inicialmente como “o estudo linguístico das condições de 

produção de um enunciado” não se limita a um estudo puramente linguístico, 

isto é a analisar só a parte gramatical da língua (a palavra, a frase), mas leva 

em conta outros aspectos externos à língua, mas que fazem parte essencial de 

uma abordagem discursiva: os elementos históricos, sociais, culturais, 

ideológicos que cercam a produção de um discurso e nele se refletem; o espaço 

que esse discurso ocupa em relação a outros discursos produzidos e que 

circulam na comunidade (BRANDÃO, 2009, p. 5). 

 

Dessa feita, a análise do discurso se desenvolve com fulcro em  compreender como os 

discursos produzem sentido, constroem identidades, promovem relações de poder e refletem as 

condições sociais e históricas em que são produzidos. Foi nessa toada que optamos por essa 

metodologia, para  desenvolver uma pesquisa que visa entender a figura do Janary dentro dos 

discursos do jornal, entendendo dessa forma como se deu a construção do termo “janarismo”, 

cocneito  amplamente difundido por pesquisadores do Amapá Território para se referir ao 
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período em que o governador Janary Nunes permanceu no poder e elegeu sucessores do mesmo 

grupo politico (SILVA, 2007). 

Uma das noções fundamentais na análise do discurso é a de sequência discursiva. 

Sequência discursiva refere-se à organização estrutural dos enunciados em um discurso. Ela 

envolve a relação entre as unidades discursivas que compõem um texto e a maneira como essas 

unidades se conectam para formar um todo coerente. As sequências discursivas podem variar 

de acordo com o gênero textual, o contexto de produção e as intenções comunicativas do falante 

ou autor (PINTO, 2006). 

Dessa forma, a análise das sequências discursivas permite identificar padrões e 

estruturas que revelam como o discurso é organizado e como os significantes e significados são 

construídos. Além disso, ao examinar as sequências discursivas, é possível identificar as 

estratégias utilizadas para persuadir, informar ou influenciar o público-alvo. No caso em tela, a 

construção de uma narrativa positiva e inabalada sobre o gestor. 

Na análise do discurso, as sequências discursivas são investigadas em conjunto com 

outros elementos, como os efeitos de sentido, a intertextualidade, as formações discursivas e as 

condições de produção. Esses elementos são considerados em conjunto para compreender as 

dimensões sociais, políticas e ideológicas presentes nos discursos, evidenciando, assim, não 

apenas o que está diposto de forma explícita, como também o que é implícito. 

 

Ao analisarmos o discurso, estaremos inevitavelmente diante da questão de 

como ele se relaciona com a situação que o criou. A análise vai procurar 

colocar em relação o campo da língua (suscetível de ser estudada pela 

Lingüística) e o campo da sociedade (apreendida pela história e pela 

ideologia). A "ideologia" é um conjunto de representações dominantes em 

uma determinada classe dentro da sociedade. Como existem várias classes, 

várias ideologias estão permanentemente em confronto na sociedade. A 

ideologia é, pois, a visão de mundo de determinada classe, a maneira como ela 

representa a ordem social. Assim, a linguagem é determinada em última 

instância pela ideologia, pois não há uma relação direta entre as representações 

e a língua (GREGOLIN, 1995, p. 17). 

 

Nessa senda, foi objetivando entender as dimensões sociais, politicas e ideológicas que 

irei mapear as sequências discursivas das matérias, tendo como núcleo discursivo - ou eixo 

formativo, como a professora Bennetti (2006) denomina - a expressão Janary Nunes e/ou as 

formas a se referir a ele sem nominar. Assim, mesmo que não seja possivel localizar esse eixo, 

é importante entender a conjutura por um todo, compreendendo os momentos em que se fala 

do interventor, mesmo sem associar qualquer expressão a ele. 

O Jornal  Amapá possuía em regra 4 páginas, (com exceção de uma edição especial de 

1947 que contou com 18 páginas) o Jornal Amapá convencionalmente era impresso em uma 
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estrutura grande de papel dobrado ao meio, a primeira e quarta página eram a capa e as costas 

desse, e a segunda e terceira só podiam ser visualizadas quando o jornal era aberto. Em geral 

com apenas uma imagem por edição, o jornal contava com letras e espaçamentos iguais nas 

suas seções, alterando esse formato na manchete ou em matérias de transcrição de decretos. 

Dividido em seções, as informações da primeira página em geral eram sobre política 

territorial, nacional e por vezes internacional e contava com informativos de decretos ou de 

viagens oficiais do governador. A segunda página possuía um cunho educativo, em geral 

apresentando questões sobre os preceitos do dia e informações pertinentes ao cotidiano do 

território. A terceira página costumava ser dedicada para matérias sobre esportes e informações 

policiais, bem como anunciar aniversários de membros da comunidade e celebrações. A quarta 

página era complemento da primeira, trazendo máterias de correspondentes e fazendo anúncio 

de eventos cívicos e culturais do TFA. 

Dito isso, segue, de forma cronológica, as edições do ano I, do Jornal Amapá. 

I- Jornal Amapá, 19 de março de 1945 nº1 

IMAGEN 01- capa do Jornal Amapá 19 de março de 1945 nº1 

 
Fonte: Biblioteca Pública Estadual Profa. Elcir Lacerda, 2019 
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IMAGEN 02- Excerto de estréia do Jornal Amapá 

 

Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 

O primeiro excerto, inclusive já apresentado neste trabalho, compõe a edição de estréia 

do Jornal Amapá e é também a primeira vez que o nome Janary Nunes aparece. É intrigante, 

pois não há uma preocupação de apresentar o referido político, pelo contrário, é latente uma 

familiaridade com o nome que dispensa apresentações, mesmo na primeira edição, 

configurando assim um caráter “próximo do povo” que o governador ostentava ter. 

Vale destacar destacar que o jornal começou a circular em 19 de março de 1945, ou seja, 

mais de um ano depois da data em que Janary assume o cargo, fato que ocorreu em 25 de janeiro 

de 1944. Dessa feita, e levando em consideração o contingente populacional modesto da pacata 

Macapá, é provável que o novo governador dispensasse apresentações. Contudo, é incontestável 

que esse fato possui traços discursivos de naturalização da pessoa de Janary, colocando-o em 

uma estrutura como “nós” e não na posição de “outros”, na toada que discutimos com Babha, 

ou seja, em uma posição de identifcação como par. 

A edição segue, na página 02, trazendo duas grandes manchetes: “INAUGURADO O 

SERVIÇO DE ALTO-FALANTES DE MACAPÁ” e “PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DA 

GUARDA TERRITÓRIAL”. Existem títulos menores, como “MAIS ESCOLAS PARA AS 

CRIANÇAS DO TERRITÓRIO” e “AGÊNCIAS DO BANCO DO BRASIL E DO BANCO 

Fazendo circular hoje o primeiro número deste jornal, órgão oficial da 

administração pública. O governo do Território Federal do Amapá 

alcança um novo setor do programa que se traçou a cumprir. Desde o 

semanário “Pinzonia”, editado em Macapá pelo jornalista e político 

Mendonça Júnior, o Múcio Javrot da literatura paraense, que esta região 

não dispunha de imprensa. Sinal de decadência, o desaparecimento de 

“Pinzonia”, nos primeiros anos deste século, bem representou a 

desvalorização econômica, social e humana destas terras. Ressurge, com 

o governador Janary Nunes, o jornal do Governo para o povo, uma 

demonstração eloquente de que novos tempos são chegados, foi iniciada 

uma era de trabalho e de progresso para o Amapá. Este órgão de 

publicidade é destinado à divulgação da obra do Governo, em seus 

aspectos oficiais, e no noticiário geral de exclusivo interesse público, 

conforme os leitores poderão verificar em suas páginas. Este número do 

“Amapá” é o marco zero de uma longa marcha que encetamos em prol da 

divulgação e da expansão do porfioso combate que se trava pela completa 

integração do brasileiro em seus legítimos domínios. 
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DA BORRACHA CHEGAM AO TERRITÓRIO”. No final da página, há o título 

“AMAZONENSES E BELENENSES NA ITÁLIA” e informes diversos, como expedientes, 

assinaturas, colaborações, nascimentos, aniversários e viagens. 

Na segunda página, com exceção da última matéria (matéria feita por correspondentes 

no Rio de Janeiro) e dos informes diversos citados acima, em todas as demais matérias ocorre 

citação direta e indireta do governador. A forma indireta que o governador aparece é em trechos 

quando se menciona as agências bancárias que vão se instalar no território devido “ambas 

observado a decidida cooperação do nosso Govêrno em atrair para o Amapá todos os 

melhoramentos reais e que representem progresso para a região” (JORNAL AMAPÁ, 19 mar 

1945 p. 02). 

É importante pontuar que a construção discursiva de enaltecimento ao governo consiste 

em uma elevação da figura do gestor, uma vez que é explícito o discurso de que os avanços 

vivenciados são graças ao trabalho de Janary Nunes. Destaca-se que o termo “avanço” é 

concebido dentro de um ideal progressista, logo, trata-se de avanço como sinônimo de 

obras/realizações e não um avanço como qualidade de vida de todos. 

Já nas citações diretas existe uma recorrente forma de se referir à figura de Janary Nunes, 

seja quando é citado que “o nosso governador, apezar dos óbices que se lhe antepunham, atacou 

em todas as frentes, simultâneamente” (JORNAL AMAPÁ, 19 mar 1945 p. 02), fazendo 

referência aos avanços nos serviços de saúde, educação, abastecimento, obras públicas, 

impressa e propaganda do território. 

A matéria sobre as escolas apresenta um discurso destacando que antes do governador 

existiam apenas 7 escolas e que esse número passou a ser de 31, “levando o alfabeto as mais 

longinquas paragens” (JORNAL AMAPÁ, 19 mar 1945 p. 02). Aqui observamos a estrutura 

discursiva que busca uma sobreposição de antecessores, uma vez que cita-se como era o quadro 

e apresenta-se o novo estado desse, em busca de um apagamento daquilo que foi “superado”.  

A terceira página do jornal possui várias matérias de correspondentes do Rio de Janeiro 

e São Paulo, entre elas uma manchete em destaque que trata da candidatura do General Dutra a 

Presidência da República. Em outra matéria, trata da reforma da Constituição de 1937; as 

declarações do presidente Vargas sobre o momento político; e o empossamento do Ministro da 

Justiça Agamenon Magalhães. Há duas matérias que não são de correspondentes nessa página, 

que são: 1) “ESPORTES: CAMPEONATO TERRITORIAL DE FUTEBOL”, em que mesmo 

tendo como foco da matéria um resumo sobre os jogos de fevereiro, destaca que os eventos só 

ocorreram graças à iniciativa e patrocínio do governo do Território e 2) “O TERRITÓRIO 

FEDERAL DO AMAPÁ VISTO ATRAVÉS DAS OBSERVAÇÕES DO DR PAULO 
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ANTUNES”, manchete que ocupa o centro da página e a qual passo a analisar. 

A referida página do jornal é quase toda dedicada a uma matéria que teria sido produzida 

pela Folha do Norte no dia 23 de fevereiro de 1945, onde o Dr. Paulo Antunes foi identificado 

como um “ilustre diretor do programa do Amazonas de serviço especial de saúde pública” e, 

nos dizeres da Folha do Norte, seria “interessante ouvi-lo em torno da visita que fizera àquele 

Território Federal, cuja administração em boa hora foi confiada á capacidade inteligente e 

dinâmica do nosso digno coestaduano capitão Janary Gentil Nunes” (JORNAL AMAPÁ, 19 

mar 1945 p. 03). Transcrita a dita entrevista, apresento-a: 

 

Entrevistador: Diga-nos, doutor, qual objetivo o levou ao Território Federal 

do Amapá?  

Entrevistado: um convite muito cativante, do cap. Janary Gentil Nunes, para 

conferenciar sobre alguns problemas de Saúde Pública do referido território, 

e assentar as bases de uma estreita e eficiente cooperação entre seu govêrno e 

o serviço especial de saúde pública, levou-me aquela região. 

Entrevistador: a sua primeira impressão sobre Macapá?  

Entrevistado: Macapá apresenta de logo, ao visitante, uma patente 

demonstração da capacidade administrativa e larga visão com que o capitão 

Janary Nunes vem dirigindo aquela unidade da federação. No periodo de 

pouco mais de doze meses de sua administração, teve aquele ilustre militar a 

faculdade de transformar o espaço geral da terra. São construções que se 

levantaram em todos os lados da cidade de Macapá. Um hotel quase 

construido dentro das exigências de sua finalidade. Os serviços de água e 

esgoto já em andamento. Um grupo escolar moderno a ser em breve 

inaugurado.  

Há em tudo uma a(letra ilegivel)tividade notavel e febril. Não encontramos 

pelas ruas de Macapá individuos inativos. Toda aquela gente parece possuida 

de um mesmo desejo, desejo de realizar, de fazer alguma coisa em beneficio 

da comunidade. Para todos os lados que nos voltamos não chegamos a 

vislumbrar quadros outros.  

Fizemos sentir, no capitão Janary Nunes o quanto aquela atividade nos 

impressionára, e ele prontamente retrucou, dando-nos, uma explicação. 

Quando o novo governo ali se instalará a situação não era a mesma. Mas em 

pouco tempo o novo governador estava em pessoa por todos os lugares onde 

transitava, convidando os que se encontravam parados inidiferentes ao que 

(ilegivel) derredor, a entrarem em ação. O momento exigia esforço coletivo 

contínuo  para que a terra se reerguesse. O governo do território tinha trabalho 

para todos e a todos chamava para (ilegivel) realidade da situação. Não poderia 

haver transformação, a rehabilitação que ali, terras e homens estavam a 

reclamar, se não houvesse uma ação conjugada, se não contasse o governo 

com a cooperação dos seus governados. E assim operou as transformações que 

tanto nos surpreendeu. 

É verdadeiramente dinâmico o Cap. Janary Nunes. Sua atividade é 

interessante e ordenada. A todas as horas vimo-lo em movimento perguntado, 

observando, determinando. Cercado de um grupo de auxiliares jovens e 

dedicados, todos possuidos do mesmo ideal e inteiramente identificados com 

a personalidade destacada do governador do Território, vê-se, sente-se, que 

tudo caminha dentro dos planos predeterminados, conduzindo seguramente 

nos objetivos de interesse público.  

E como é natural, essa atividade foi levada ao interior. Um serviço de 
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transporte organizado pelo governo do território faz chegar a todos os pontos 

as mesmas manifestações de fé, de dinamismo patriótico e realizador. Nos 

principais centros de população, postos de higiene e grupos escolares estão 

prestes a ser iniciados. E os demais problemas estão sendo cuidadosamente 

estudados para projetar seguro de medidas com que possam ser enfrentados. 

ENTREVISTADOR: E quanto ao abastecimento  

ENTREVISTADO: o abastecimento do território está sob direto controle do 

govêrno que estimula e facilita a importação dos mercados mais frances, 

verificando ao mesmo tempo as transações com o povo, afim de evitar preços 

exagerados e injustificaveis. 

ENTREVISTADOR: E o problema da saúde pública 

ENTREVISTADO: O departamento de Saúde que tem á sua frente o dr. 

Pedro Borges, figura muito conhecida da nova geração de médicos paraenses, 

tem no momento a sua atenção voltada principalmente para o preparo de 

técnicos de todas as categorias, o que vai permitir, dentro de algum tempo, a 

instalação já projetada de postos de higiene nas principais localidades do 

Território. Esta resolvida a construção, dentro de pouco tempo, do hospital de 

macapá.  

Essas foram as caracteristicas gerais que observamos no decorrer de nossa 

visita ao Amapá. Pelo que já está executado e pelas realizações que se deverão 

seguir, é evidente que, pela capacidade realizadora de seu admininistrador, os 

melhores resultados hão de vir para o processo social e economico desse 

Território. 

Diante do que vimos, ainda se evidenciaram as necessidades de cooperação 

continua entre a SESP e aquela (ilegivel). As bases dessa colaboração foram 

amplamente discutidas tendo em vista o desenvolvimento que o cap. Janary 

nunes pretende (ilegivel) 

(JORNAL AMAPÁ, 19 mar 1945 p. 03) 

 

Em um modelo de entrevista semi-estruturada com poucas interferências explícitas do 

entrevistador, em que o entrevistado esteve mais livre para explanar suas expriências, saltam 

aos olhos não o conteúdo em si, mas a razão pela qual a primeira edição do jornal – lançada 

quase um mês após a divulgação da entrevista – necessitou apresentá-la em sua edição de 

estreia. 

Em edições posteriores, vai nascer a seção “O que dizem de nós”, onde há um recorte 

de matérias de jornais do Norte ou da capital (Rio de Janeiro) que façam menção ao território, 

mas sempre em uma pespectiva de exaltação dos avanços ou atestando que o Amapá é uma 

terra de futuro promissor, graças à “capacidade realizadora de seu admininistrador” - falas do 

entrevistado (JORNAL AMAPÁ, 19 mar 1945 p. 03) 

Dessa maneira, observamos que nem sempre o discurso que alimentou o janarismo era 

criado pelo jornal Amapá. Às vezes era trasnposto de outros jornais que apresentavam o Amapá 

dentro de uma ótica de progresso, graças a sua administração. Se houve investimentos, por parte 

de Janary, para que essas matérias fossem públicas ou se fazia parte de uma política de incentivo 

ao povoamento da região, não podemos precisar ao certo, mas que esse discurso constribuía 

para a edificação da figura do governador no imaginário local, isso é irrefutável. 
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II- Jornal Amapá, 19 de Abril de 1945 nº5 

Importante destacar que a edição de 19 de abril de 1945 é a número 05 do jornal. Os 

exemplares de números 02, 03 e 04 não foram encontrados no acervo consultado, presumindo-

se que se perderam no decurso do tempo. 

 

 

 

IMAGEN 03- capa do Jornal Amapá 19 de abril de 1945 nº5 

 

Fonte: Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 
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A manchete principal e de maior destaque na primeira página foram “As atividades do 

governador Janary no Rio de Janeiro” e a matéria segue na parte lateral direita em formato 

vertical. Iremos nos debruçar sobre elas por se tratarem de uma parte em que o enfoque é a 

rotina do governador. O segundo maior título – “Três homens e um centenário” – é assinada 

por Ribamar de Moura e traz no centro uma foto grande do presidente Getúlio Vargas.  

Prestam-se homenagens ao então presidente, sem economia de elogios, e destaca-se que 

seu aniversário natalino precede o centenário do Barão do Rio Branco e o desaparecimento do 

presidente norte-americano Roosevelt). Dois homens tão grandes quanto o então presidente do 

Brasil. Duas outras matérias , com menor proporção, são publicadas no jornal,: “Anistia!”, que 

trata da anistia aos presos políticos, sendo o primeiro Luiz Carlos Prestes, e outra matéria que 

cuida de uma transcrição de uma mensagem de rádio recebida pelo Dr. Paulo Rieutério, então 

chefe do Departamento de Impressa e Propaganda. 

IMAGEN 04- trecho da capa do Jornal Amapá 19 de abril de 1945 nº5 
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Fonte: Fonte: Biblioteca 

Elcir Lacerda 2019 

São vários pontos que podemos observar. Inicialmente, a forma como o jornal se refere 

ao governador é sempre como Capitão Janary Nunes, nunca utilizando a palavra gestor ou 

afins. Com isso, demonstra uma busca pela afirmação desse como um militar, que guarda o 

imaginário de ser sinônimo de um homem ilibado e escorreito, construindo assim uma imagem 

de difícil maculação frente a sua “qualidade” de capitão.  

Outro ponto dessa sequência discursiva de afazeres do Janary que podemos destacar é a 

AS ATIVIDADES DO GOVERNADOR JANARY NO RIO DE JANEIRO 

RIO 16 (Do Correspondente) O Capitão Janary Nunes desde que se encontra no rio, 

vem desenvolvendo intensas atividades em favor dos interesses do seu território, já 

esteve com o presidente da república com quem conferenciou demoradamente, 

explanando os trabalhos executados e demonstrando as neecssidades locais e com o 

ministro Eurico dutra tratando de vários assuntos ligados a administração do amapá. 

Avisitou-se com o diretor de obras do ministério da Justiça e defendeu junto a 

comissão de orçamento do DASP os pedidos de verbas para o prosseguimento das 

obras no território. 

ENTREGARÁ AOS HERÓIS DA FEB OS PRESENTES DO POVO 

AMAPAENSE 

RIO 16 (do correspondente) O Capitão Janary Nunes vai fazer a entrega, nesta 

semana, aos feridos da força expedicionária brasileira que se acham no hospital 

central do exército presentes enviados pelo povo do Amapá, resultantes de coleta 

pública os quais não puderam ser enviados á itália por dificuldade de trasnporte. 

SÓ TRABALHA PELO PROGRESSO DO AMAPÁ  

RIO 16 (do correspondente) Ao dr. Raul Montero Valdez, governador interino do 

Amapá, o capitão Janary Nunes remeteu um despacho telegráfico do qual destacamos 

o seguinte trecho: “Tive conhecimento, através da imprensa, da divulgação de boatos 

relativos à minha ida para o Estado do Pará, afim de substituir o coronel Barata. 

Informo aos amigos que sou completamente estranho a qualquer atividade nesse 

sentido, já tendo tomado providências afim de cessarem as noticias propaladas a 

respeito. Meu trabalho é exclusivamente orientado pelo progresso do Amapá”. 

DEFENDENDO OS INTERESSES DO TERRITÓRIO 

RIO 16 (do correspondente) O Capitão Janary Nunes esteve durante várias horas no 

Departamento de administração e na Divisão  de Obras do Ministério da Justiça 

vtratando de concessão de crédito para obras no ano corrente e estudando propostas 

para o detalhamento da construção do hospital de Macapá (ilégivel). A noite de 

segunda-feira o Capitão Janary Nunes seguiu de automovel para o Estado do Rio, 

afim de visitar instalações hidro-eletricas, atendendo a um convite especial do 

coronel Hélio de Macêdo Soares.  

PLEITEANDO NOVAS VERBAS 

RIO 16 (do correspondente) O Capitão Janary Nunes passou a tarde de ontem no 

DASP, fazendo a exposição da organização administrativas do Território e 

assentando as normais gerais que serão aprovadas ainda esta semana pelo presidente 

da república. Hoje S. Excia. esteve na comissão de orçamento do Ministério da 

Fazenda, combinando medidas para a concessão de novas verbas destinadas às obras 

do Território. 
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necessidade em afirmar o encontro do gestor com personalidade do alto escalão governamental, 

em uma demonstração de prestígio que o gestor supostamente ostentava. Em alguns momentos, 

inclusive, destaca-se que os encontros aconteciam “demoradamente”, saltando no discurso 

como uma contexto de fortes decisões ou de muita importância. 

Por fim, há um eixo recorrente nessa matéria, que consiste na reafirmação de que o 

governador encontrava-se no Rio de Janeiro, “trabalhando duro pelo Amapá”, inclusive quando 

questiona o governador interino do Território e prolata, mesmo que de longe, que sua única 

preocupação é o progresso do Amapá, em uma busca de nunca se desvincular, mesmo que esteja 

em viagem.  

Assim, podemos observar que há uma constância nos discursos formulados que tenham 

como foco o governador Janary e/ou suas realizações, sempre na construção de um homen 

trabalhador que busca sempre o melhor para o território, inclusive movendo a máxima 

administração federal para isso. 

 

III- Jornal Amapá, 28 de Abril de 1945 nº6  

 

Essa edição abre com o título “Trabalhando pelo Amapá permanece no Rio o 

governador Janary” fazendo, de forma mais tímida do que na edição passada, a atualização do 

gestor na capital federal. Chama atenção a quebra do padrão discursivo adotado na edição 

anterior, onde o nome “Janary”, impreterivelmente, era precedido da palavra “capitão”. Nessa 

edição é comum observar que se faz menção à pessoa do capitão apenas como “governador”.  

As matérias se seguem, fazendo alusão às comemorações do aniversário do presidente 

Getúlio Vargas, à chegada do Dia dos Trabalhadores – data cívica comemorada com festejos 

na cidade de Macapá – entre outras notícias que compõem a capa, sem fotos. Mas é de se 

evidenciar que é a primeira vez que uma notícia internacional ganha destaque no jornal Amapá, 

sobre “A entrada dos Aliados em Berlim”. Se não, vejamos: 

IMAGEN 05- capa do Jornal Amapá 28 de abril de 1945 nº6 
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Fonte: Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 
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IMAGEN 06- trecho da capa do Jornal Amapá de  28 de abril de 1945.

 

Fonte: Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 

 

Essa é a primeira edição que coloca como enfoque uma notícia internacional, relatando 

o contexto da Segunda Guerra Mundial o jornal Amapá abre sua sexta edição. É interessante 

perceber que o discurso do jornal foi construído de maneira que mesmo a notícia se tratando de 

A entrada dos Aliados em Berlim 

Manifestações no regozijo público nesta capital 

Logo às primeiras e incertas notícia sobre a entrada das tropas aliadas em Berlim, a cidade ficou 

alerta e alvorotada, prenunciando a satisfação geral pela ocupação da capital do nazismo. 

Por volta das 12 horas, o Serviço de Alto-Falantes entrou em atividade, irradiando as informações de 

que já se combatia, efetivamente, nos subúrbios de Berlim. Pela “Voz de Serviço de Imprensa e 

Propaganda foi, então transmitido ao povo que se adensava deante aos alto-falantes, a proclamação 

radiografada do Rio de Janeiro pelo capitão Janary Nunes, governador do Território, a qual 

publicamos em outro local desta edição, que causou grande entusiasmo, promovendo-se 

imediatamente, uma passeata pelas ruas da cidade. 

Operários, comerciantes, funcionários, estudantes, homens e mulheres, conduzindo a Bandeira 

Nacional, desfilaram vivando as nações unidas, o presidente Vargas e o governador Janary Nunes, 

exaltando os nossos bravos soldados que lutam na Itália. Diversos oradores se fizeram ouvir, entre 

os quais o Dr. Paulo Eleutério, nosso diretor, que foi encontrado pela massa popular próximo á sua 

residência, onde os manifestantes iam procurá-lo para ouvir a sua palavra sempre entusiástica e 

patriótica. 

Depois de percorrer diversas ruas, dissolveu-se a passeata cívica, tendo início, então, uma festa 

pública no Cine-Teatro, improvisada debaixo da alegria que reinada na cidade, a qual durou até á 

madrugada de segunda-feira.  
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uma questão internacional, há uma referência ao governador, que nem estava na cidade, 

novamente em uma perspectiva de reafirmação da sua posição.  

 

IV-  Jornal Amapá, 05 de maio de 1945 nº7 

IMAGEN 06- capa do Jornal Amapá 05 de maio de 1945 nº7 

 

 

Fonte: Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 

Trata-se de uma edição que tem como matéria principal a morte dos ditadores facistas 
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Hitler e Mussolini, tema global. Na mesma edição, abaixo da logomarca do jornal, observa-se 

a informação de que o governador continua em atividades no Rio de Janeiro, notícia que 

permanece pela terceira vez na capa, mantendo o discurso de reafirmação do governador. 

Mas é na segunda página que encontramos um elemento novo no discurso, o da 

afirmação territorial, na matéria “Os Territórios Federais: A finalidade de sua criação”, em que 

se pode perceber que o jornal evidencia pela primeira vez a forma como se deu a criação dos 

Territórios Federais. Vejamos:  

 

IMAGEN 07- página 02 Jornal Amapá 05 de maio de 1945 nº7 

 

Fonte: Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 

 

 

 

 

OS TERRITÓRIOS FEDERAIS 

A finalidade de sua criação 

A necessidade da criação dos novos Territórios 

no Brasil foi esclarecida pelas seguinte palavras 

do Sr. Presidente da República: 

“O Brasil possui quase 8 milhões e meio de 

quilômetros quadrados, constituindo uma 

unidade política pela língua, pela religião, pela 

cultura e uma viva tradição histórica de contínua 

reafirmação de sua nacionalidade”. O mesmo 

não se pôde dizer de sua unidade econômica. 

Economicamente, apresentamos a imagem de 

um arquipélago com zonas bastante 

industrializadas e de acentuada densidade 

demográfica, enquanto outras permanecem 

escassamente povoadas, com indústrias 

rudimentares ou mesmo sem qualquer indústria. 

Somos uma nação pacífica. Todas as nossas 

questões de limites foram resolvidas por 

negociações diretas com os países vizinhos ou 

por arbitramento. Sem abrir mão de qualquer 

parcela do nosso Território, nunca recorremos á 

guerra para solver questões de limites. Isto nos 

dá um amplo crédito de confiança junto aos 

demais países Dispomos de vasto território e não 

ambicionamos um palmo de terra que não seja 

nossa própria terra. Já o afirmei de outra feita e 

agora repito: 
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Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 

 

Por mais que não tenha sido feita menção expressa ao governador Janary Nunes, é 

implicíto no texto a valorização capitão Janary, quando o mesmo menciona os militares “que 

possuem aguda sensibilidade em relação aos assuntos capazes de afetar a integridade da Pátria”. 

Ademais, o discurso construído sob uma pespectiva de rememoração de fatos, como da criação 

do território, guarda forte ligação com a necessidade de reafirmação desses espaços, o que 

veremos nas próximas edições que abordam os rumores de reitegração dos territórios aos seus 

Estados de origem. 

 

V- Jornal Amapá, 12 de maio de 1945 nº8 

 

No acervo não consta a capa da edição, dessa forma, não poderei analisar a manchete 

principal que o jornal Amapá trouxe nessa edição, contudo é possivel observar na página 03, 

que em geral é dedicada a esportes e acontecimentos policiais, a publicação de uma matéria 

com titulo “O AMAPÁ PRODUTIVO”, onde podemos observar uma sequência discursiva que 

complementa a edição anterior que falava sobre os territórios, só que dessa vez condionando o 

progresso á chegada do governador Janary Nunes, confrome trecho destacado e transcrito. 

Vejamos: 

IMAGEN 08- página 03 Jornal Amapá 12 de maio de 1945 nº8 

- Não nos impele outro imperialismo que não seja o de crescermos dentro dos nossos limites territoriais 

para fazer coincidir as fronteiras econômicas com as fronteiras políticas. O escasso povoamento de 

algumas regiões fronteiriças representa, de longo tempo, motivo de preocupação para os brasileiros. Daí 

a ideia de transformá-las em Territórios Nacionais do Govêrno Federal. Era uma antiga aspiração 

política de evidente alcance patriótico, principalmente dos militares que possuem aguda sensibilidade 

em relação aos assuntos capazes de afetar a integridade da Pátria e o sentido mais objetivo dos 

problemas atinentes á defesa nacional. 

A criação dos territórios fronteiriços nas zonas colidentes e de população esparsa deve ser considerada, 

por isso, medida elementar de fortalecimento político e econômico. O programa de organização e 

desenvolvimento desses territórios resume-se em poucas palavras: “sanear”, “educar”, “povoar”. 

SANEAR – criar centros de puericultura e de educação sanitária; orientar e acudir realmente por uma 

assistência social desvelada e completa os núcleos esparsos da população. 

EDUCAR – criar escolas, não só para alfabetizar, como para despertar o interesse pelo trabalho da terra, 

estabelecendo o ensino profissional necessário á aprendizagem das pequenas indústrias e do 

artesamento; enfim, o esforço dos habitantes dessas regiões, tornando-o remunerativo e formando 

cidadãos conscientes de seus direitos e de seus deveres para com a Pátria. 

POVOAR – colonizar, distribuir a brasileiros as terras ainda incultas de modo a gerar núcleos compactos 

e ativos, que sejam sentinelas avançadas da Nação; construindo estradas de ferro e de rodagem, 

estabelecendo linhas aéreas de transporte, telégrafos e telefone, teremos ligadas tais regiões quase 

isoladas aos centros de produção e cultura do litoral e do centro facilitando, assim, o intercâmbio de 

todos os produtos nacionais. Eis a finalidade da criação da criação dos Territórios Nacionais. (Extraído 

do livro “BRASIL” (1943-1944), publicação do Ministério das Relações Exteriores). 
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Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 

IMAGEN 09- página 03 Jornal Amapá 12 de maio de 1945 nº8 
Como já temos salientado, o Território do Amapá, antes do advento da atual 

administração, nada ou quase nada possuía em matéria de ensino e cultura. Sua população, - 

não é exagero afirmar, - estagnava nesse capítulo, vegetando á mingua de recursos 

educacionais. Assim, como era de esperar, dado o cunho empreendedor e o caráter 

eminentemente prático e positivo do capitão Janary Nunes e sua paixão pelas coisas de 

educação, todo um extenso programa foi traçado e imediatamente posto em execução, e cujos 

primeiros frutos principiam a sazonar. Um deles é a Biblioteca Pública de Macapá, em pleno 

funcionamento desde o mês passado e que vem preenchendo a contento geral os fins para que 

foi criada. Dia a dia suas coleções se enriquecem, em benefício da coletividade, ledora desta 

capital, e sua frequência de consultas bem atestam a utilidade de sua instalação. 

Assim, podemos observar a exaltação ofertada ao governador quando o discurso 

construído, de forma simbolica, elenca um Amapá pré e pós Janary, evidenciando que tudo “so 
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melhorou” graças ao “cunho empreendedor e o caráter eminentemente prático e positivo do 

capitão Janary Nunes e sua paixão pelas coisas de educação”, em uma sequência discursiva de 

engradecimento da persona desse. 

 

VI- Jornal Amapá, 19 de Maio de 1945 Nº9 

 

 

Assim como na edição anterior, a presente edição de 19 de maio de 1945 encontra-se 

sem a capa, estando disponivel apenas a a segunda página que conta com uma matéria intitulada 

“O AMAPÁ- UMA DAS MAIS RICAS REGIÕES DO BRASIL” que, seguindo a sequência 

discursiva das edições anteriores, segue apresentando o progresso, ou o pontecial desse, que a 

região possui, conforme se transcreve, vejamos: 

IMAGEN 09- página 02 Jornal Amapá 19 de maio de 1945 nº9 

 
Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 

AMAPÁ – uma das mais ricas regiões do Brasil 
A riquíssima e histórica região do Amapá corresponde perfeitamente ao principal 

objetivo visado pelo Govêrno Federal com a criação dos cinco novos Territórios: a ocupação 

humana efetiva dos vazios demográficos do Território nacional, seu povoamento e exploração 

sistemática de suas riquezas, com o fim de integrá-lo na vida econômica do País. O Território 
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do Amapá não corresponde á totalidade da histórica região do Amapá, isto é, a larga faixa 

paralela ao rio Amazonas, que se estendia ao Oceano Atlântico ao Rio Branco. A maior parte 

da região do amapá é recoberta pela espessa e exuberante floresta equatorial ou amazônica, que 

se interrompe na encosta do planalto das Guinas, para ceder lugar a grandes campos nativos, 

que se prestam á criação em larga escala, do gado bovino. (Extraido do livro <Brasil>, da 

Divisão Econômica e Comercial do Ministério das Relações Exteriores.) 
 

 

A construção de uma discurso onde o Amapá é individualizado a partir da sua formação 

enquanto território, depois em progresso emergente a partir da chegada de seu governador e por 

fim como um grande potencial econômico conhecido do Governo Federal é, sequênciadamente, 

uma narrativa de pertencimento, para que a população possa se sentir integrante de uma 

coletividade.  

 

VII- Jornal Amapá, 26 de maio de 1945 Nº10 

Assim como nas edições anteriores, não foi possivel localizar a matéria principal dessa 

edição que só possui disponivel a 03 página. Contudo, não há matérias que possam compor a 

sequência discursiva que me dispos a observar, razão pela qual não foram transcritas mais 

seguem em anexo.  

VIII- Jornal Amapá, 02 de Junho de 1945 Nº11 

 

O jornal abre o mês de junho estampando a manchete GETÚLIO VARGAS e JANARY 

NUNES, sequênciado a matéria com “Há dois nomes que o povo e a História do Amapá não 

podem esquecer: GETÚLIO VARGAS e JANARY NUNES. Ambos estão indissoluivelmente 

ligados ao terreitório, porque a eles se deve a autonomia e o decidido progresso desta região” 

(JORNAL AMAPÁ, 02 de Junho de 1945 Nº11). É uma clara  narrativa janarista se ancorando 

no varguismo, em uma sequência discursiva de aproximação/ligação entre essas duas figuras. 

O texto segue e na mesma matéria há a o registro da condecoração de Getúlio pelo 

presidente americano. A sequência discursiva segue mencionando, de forma conjunta, a figura 

do governador do Território e do presidente do Brasil, é a primeira edição que evidencia de 

forma clara e tomando, praticamente, a folha toda, a relação entre Janary e Vargas, vejamos: 

 

IMAGEN 10- CAPA do Jornal Amapá 02 de junho de 1945 nº11 
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Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 

Essa edição também inaugura, em sua segunda página, uma sequência de matérias 

intituladas  EFEMÉRDES DO AMAPÁ, que consiste em uma sequência de fatos  e 



 

79 

 

 

acontecimentos ligados ao Território Federal, de forma bem descritiva e sempre pretéridos a 

data do jornal em que circulam, se não, vejamos:  

 

IMAGEN 11- CAPA do Jornal Amapá 02 de junho de 1945 nº11 

 
Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 
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EFEMÉRDES DO AMAPÁ 

(Fatos e acontecimentos ligados á existência do Território Federal do Amapá) 

Maio 

Dia 1 – 1944 – Chega a Macapá, vindo de Belém, o barco-motor “Itaguary”, primeira 

unidade adquirida pelo Govêrno do Amapá para o seu Serviço de Transportes. 

Dia 2 – 1944 – Tomam posse de suas funções, em Macapá, para as quais fôram 

nomeados pelo Capitão Janary Nunes, os srs. Drs. Pedro Borges, diretor do Departamento de 

Saúde, e Paulo Eleutério, diretor do Departamento de Segurança Pública e comandante da 

Guarda Territorial. 

Dia 7 – 1836 – O alferes Brito, comandando uma expedição legal saída de Macapá, 

continua combatendo os cabanos da ilha de Bailique. 

Dia 10 – 1888 – E’ instalada, com grandes festas a cidade de Mazagão, elevada a essa 

categoria por lei de 19 de Abril. 

  - 1892 – A comarca de Macapá é dividida em 3 circunscrições. 

Dia 14 – 1833 – E’ extinta a vila e suprimido o nome de Mazagão, que passa a chamar-

se Regeneração, com o título de freguesia, ficando o seu território anexado ao município de 

Macapá. 

Dia 15 – 1895 – O navio de guerra francês <Bengali>, por ordem de mr. Charvein, 

governador da Guiâna Francesa, ataca a vila do Amapá, desembarcando forças sob o comando 

do cap. Lunier, travando combate com os brasileiros dirigidos por Francisco Xavier da Veiga 

Cabral, o “Cabralzinho”. O historiador Rocha Pombo refere que os defensores eram em número 

de catorze, sendo 13 brasileiros e um norte-americano, que lutaram por mais de duas horas. 

Seis dos agressores fôram mortos e vinte feridos, contando-se entre os primeiros o cap, Lunier. 

Os francêses mataram 38 habitantes inermes. 

Dia 17 – 1913 – O decreto nº 1994 cria uma coletoria de rendas do Estado na Guiâna 

Brasileira, com sede no rio Oiapoque. 

Dia 21 – 1836 – O major Monterrozo, comandante legal da praça de Macapá, presta 

informações sobre as atividades dos cabanos nesta região. 

  - 1945 – Chega a Macapá um avião Junker trimotor inaugurando a linha aéreas da 

Empresa Cruzeiro do Sul neste Território. 

Dia 25 – 1769 – Falece o cel. Nuno da Cunha Ataíde Varona, comandante da praça de 

Macapá, fato que criou dissídios entre seus substitutos devido á substituição do comando. 

  - 1901 – Pelo decreto n. 1021, o Território de Aricari ficou dividido em duas partes: 

Amapá e Calçoene, e fôram criadas a Mesa de Rendas de Calçoene e a coletoria do Amapá. 

Dia 26 – 1640 – E’ criada a segunda Companhia Francêsa das Indias Ocidentais, 

destinada a colonizar a Guiâna desde o Amazonas ao Orenôco. 

Dia 29 – 1944 – Pelo decreto nº 13, o Governador Janary Nunes cria as escolar prendas 

domésticas de Macapá e Mazagão Velho. 

Doa 31 – 1697 – O marquês de Ferroles, governador de Caiêna, autorizado pelo rei 

Luis XIV, apodera-se facilmente da fortaleza de Santo Antônio de Macapá ou Cumaú, onde 

deixa uma guarnição de 43 homens. 

  - 1944 – Em decreto-lei, 6550, são retirados os limites dos Territórios Federais criados 

a 13 de setembro de 1943 

 

É interessante observar que não há uma cronológia de fatos, pulando de 1640 para 1944 

e voltando para 1697, como se houvesse a necesidade de elencar, dentro de acontecimentos 

hsitóricos de média duração, moemntos de curta duração, contemporâneos. Os fatos 

contemporâneos sempre são as realizações do Capitão Janary Nunes, em um discurso de 

consolida-lo dentro da hsitória de forma instantânea. 

 

IX- Jornal Amapá, 09 de Junho de 1945 Nº12 
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A manchete da edição número 12 é internacional, fazendo referência ao Estado de guerra 

que se instaurou entre o Brasil e o Japão. Contudo já podemos observar as primeiras 

sinalizações sobre a eleição que se aproxima, e que mais tarde será pauta fixa dentro do jornal.  

IMAGEN 12- CAPA do Jornal Amapá 09 de junho de 1945 nº12 

 
Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 

Mas é na página 02 dessa mesma edição que observamos a consolidação daquilo que foi 

sinalizado na primeira edição, o Jornal Amapá começa a trazer o excerto “O QUE DIZEM DE 

NÓS” objetivando trazer para dentro da edição em circulação discursos que corroborem ou 

legitimem a boa atuação ora do editorial do jornal e ora da própria administração do território. 
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Vejamos: 

 

IMAGEN 13- Excerto 2° página do Jornal Amapá 09 de junho de 1945 nº12 

 
Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 

X- Jornal Amapá, 16 de Junho de 1945 Nº13 

A página principal dessa edição encontra-se corrompida, dificultando o processo de 

transcrição. É possivel observar a machente do jornal que versa sobre o envio de tropas 

brasileiras para a guerra bem como outras matérias como “Trabalhe pela educação” e alguma 

relação entre o presidente Truman e o presidente Vargas. Mas é na página 02 que focamos, vez 

que aparece novamente a matéria EFEMÉRDES DO AMAPÁ.  

Na continuação de uma espécie de “retrospectiva” não linear podemos observar que a 

estrutura anteior segue, qual seja, elenca-se fatos não conectados de forma aparentemente 

aleatória mas sempre mencionando Janary Nunes, não fazendo referência aos gestores do Pará 

. Vejamos: 

 

IMAGEN 14- CAPA Jornal Amapá 16 de junho de 1945 nº13 

IMAGEN 15- Excerto 2° página do Jornal Amapá 16 de junho de 1945 nº13 

 

 

O que dizem de nós 

 

A divulgação deste jornal está tendo ampla repercussão em todo 

país, sobretudo nos lugares de mais interesse para o nosso Território. 

Passamos a transcrever algumas referências a respeito de AMAPA’, que 

bem mostram a satisfação com que está sendo recebido em outros 

Estados. 

A direção geral dos Serviços de Aéreos Cruzeiros do Sul Ltda. 

Assim se expressa: “...jornal <Amapá>, órgão do govêrno do Território 

Federal do mesmo nome, e índice do nobre esforço em que se empenha 

o referido govêrno no sentido de proporcionar áquêle Território, desde o 

primeiro instante, elementos de mais larga vida de espírito”. 

Acusando o recebimento das remessas regulares do nosso 

jornal, o diretor da Bibliotéca do Pará salienta que “...em suas páginas 

sempre encontramos leitura útil e agradável”. 

Também se manifestaram com lisonjeiras palavras a 

Associação Comercial do Pará, a Panair do Brasil, o Diretor do 

Programa da Amazônia do SESP e o Consulado Americano do Pará, que 

solicitou assinaturas do nosso jornal. 
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Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 

 

EFEMÉRIDES DO AMAPÁ 

(Fatos e acontecimentos ligados á existência do Território Federal do Amapá). 

Junho 

Dia 2 - 1933 – Inaugura-se o Mercado Municipal de Macapá, sendo prefeito o sr Moisés Eliezer Levi. 

Dia 3 – 1943 – Conforme determinação superior, instala-se em Macapá a sede regional do SESP, que estava 

funcionando em Amapá desde 12 de Janeiro de 1943. 

Dia 6 – 1755 – E’ abolida, por completo, nos territórios do Pará e Maranhão, a escravidão dos índios, dando 

em consequência, início á importação, nesta região, dos escravos africanos (Manoel Barata). 

Dia 7 – 1494 – E’ assinado o Tratado de Tordesilhas entre Espanha e Portugal. 

           – 1770 – A primeira turma de sete famílias mazaganistas chega á Nova Mazagão (Baena diz que foi 

em 1771). 

Dia 8 – 1761 – Por provisão do governador e capitão – general do Pará Fernando Teive, foi nomeado 

sargento-mór do Terço de Auxiliares de Macapá o capitão de infantaria de 1ª linha Teodosio Constantino 

de Chermont. 

Dia 9 – 1944 – O governador Janary Gentil Nunes, pelo decreto nº 16, cria as escolas isoladas mista de Ilha 

Redonda, Campina Grande e Porto Grande, Município de Macapá. 

Dia 13 – 1896 – E’ instalada em sessão especial a intendência da vila do Amapá, após o período de agitação 

provocado pela invasão dos francêses. 

Dia 14 – 1637 – Felipe IV, rei de Espanha e Portugal, recompensando os serviços de Bento Manoel Parente 

na conquista e colonização do Pará, doôu-lhe, em carta régia desta data, a Capitania que se denominou de 

Cabo Norte, abrangendo as terras desde o Oiapoque ao Parú. 
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Dia 15 – 1944 – tem início o primeiro curso de férias, promovido pelo Departamento de Educação do 

Território, reunindo em Macapá numerosos professores primários do interior. 

Dia 18 – 1701 – E’ revigorado o tratado de 4 de Março de 1700, entre portugueses e francêses, considerando 

neutro o território litigioso do Cabo Norte. 

Dia 20 – 1872 – Em portaria desta data, o vice-presidente, em exercício, do Pará, Souza Cirne, divulgou a 

estatística dos colégios eleitorais das freguesias da Província, na qual se vê que Macapá tinha 11 e Mazagão 

9 eleitores. 

Dia 23 – 1883 – a comarca de Mazagão é sub-dividida em 3 distritos especiais. 

Dia 24 – 1944 – E’ batida a cumieira do prédio destinado á Residência Governamental e é inaugurada a 

primeira casa do plano de construções para residências dos funcionários de Macapá. 

Dia 27 – 1633 – Organize-se sob os auspícios do cardeal de Richelieu, uma companhia comercial para 

explorar a Guiâna, chamada nêsse documento de Cabo do Norte. 

Dia 28 – 1697 – Por ordem do Governador do Pará, capitão-general Antonio de Albuquerque Coêlho de 

Carvalho, que se encontrava na fortaleza de Gurupá, um corpo de 160 soldados e 150 índios, ao mando de 

Francisco de Souza Fundão e João Muniz de Mendonça, recupera, combatendo, a antiga fortaleza de Santo 

Antônio de Macapá, em poder dos francêses do Marquês de Ferroles desde 31 de maio dêsse ano. 

Dia 29 – 1764 – E’ lançada a pedra fundamental da Fortaleza de São José de Macapá, iniciando-se a sua 

construção pelo bastião que recebeu o nome de São Pedro. 

Dia 30 – 1944 – Pelo Departamento de Saúde do Território é feito, pela primeira vez em Macapá, um exame 

de sangue para pesquisa de plasmódio falciparum. 

P. E. F. 

 

XI- Jornal Amapá, 23 e 30 de Junho de 1945 Nº14 e 15 

Talvez seja a edição com mais destaque nessa pesquisa, pois é onde se materializam 

discursos até então contidos ou velados. A manchete, de cara, apresenta um dos planos de 

governo do candidato a presidência da republica Eduardo Gomes, oposição ao governo Vargas, 

onde ele pretende extinguir os territórios e reencorpora-los a seus Estados de origem.  

Após,  esse segue uma foto do governador Janary Nunes, que toma quase toda a primeira 

página, onde o mesmo está em uma refeição oficial na capital do Brasil Rio de Janeiro. A opnião 

do jornal é emitida somente uma semana depois na matéria principal que é intitulada 

“DISCORDAMOS” e apresenta a opnião do editorial sobre sse projeto.  

Vejamos: 

 

IMAGEN 15- CAPA Jornal Amapá 23 de junho de 1945 nº14 

IMAGEN 16- CAPA Jornal Amapá 30 de junho de 1945 nº15 
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Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 

 

 
Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 
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DISCORDAMOS 

 

Foi com surpresa e consternação que o povo deste Território tomou conhecimento do 

programa político da União Democrática Nacional, o partido que levará ás urnas o major 

brigadeiro Eduardo Gomes, porque no mesmo se inscreve um ponto que aberra de todas as 

normas do bom senso: a reintegração dos Territórios que não interessarem, diretamente, á 

segurança nacional, nos seus Estados de origem. 

Dizemos com surpresa e consternação porque é mais do que sabido que os Territórios 

fôram criados em faixas de fronteira, por imperativos militares, econômicos e sociais. Não há, 

portanto, Território que não interesse, diretamente, á segurança nacional. Estamos em paz com 

as nações vizinhas e nenhuma nos ameaça ou intimida. Porém, não é por esse motivo que 

deixaremos desertas, e sem procurar desenvolvê-las, as regiões fronteiriças com a Venezuela, 

Bolívia, Guiâna Francêsa, Paraguai e Argentina.  

Está mais do que esclarecida a razão de povoar, sanear e levantar o nível educacional, 

moral e econômico das zonas lindeiras, há tanto tempo abandonadas. O Presidente Getúlio 

Vargas, ao assinar o ato de 13 de setembro de 1943, frisou as necessidades que levaram o 

Govêrno Federal a criar novos Territórios Nacionais, salientando os aspectos mais importantes 

dêsse desmembramento de Estados brasileiros. 

Não queremos aludir aos trabalhos que se realizam nos demais Territórios, totalmente 

progredindo satisfatoriamente. Mas queremos realçar a obra que se iniciou no Amapá – terra 

ardorosamente disputada, de armas na mão, aos ingleses, holandeses e francêses, notadamente 

a êstes nossos atuais vizinhos, ainda nos fins do século passado – onde existe uma atividade 

permanente no sentido de se recuperar para o Brasil, integrando-a no seu pleno domínio, uma 

região que poderia ser motivo de novas lutas de conquista. 

É lamentável, e é isso o que nos causa consternação, que um grande partido nacional 

traga no seu programa um contrassenso que implica num erro em qualquer sentido: histórico, 

social, econômico, político e militar. 

Mal avisados andaram os líderes da U.D.N. quando inscreveram entre as suas 

reivindicações essa reintegração que não está sendo reclamada por nenhum Estado, ao que 

saibamos, nem pelo govêrno nem pelo povo. A odiosidade facciosa, que não permite 

reconhecer no adversário nenhuma virtude, só póde redundar em erronias dessa natureza. A 

obra do sr. Getúlio Vargas, quanto aos Territórios, já está produzindo frutos que se não devem 

obscurecer. 

O povo aí está para escolher. Que se faça, então em plebiscito entre as populações, a 

vêr si desejam voltar á situação anterior oi si querem permanecer com o seu govêrno próprio. 

Discordamos, portanto, e por inúmeras razões que poderemos aduzir a qualquer instante, razões 

que são do conhecimento do povo amapaense, do programa da U.D.N. no ponto a que nos 

referimos. Á nossa sugestão é para que o mesmo seja anulado, porque realmente não consulta 

as aspirações dos habitantes dos novos Territórios. – P.E.F. 

 

É a primeira vez que o jornal Amapá rompe a barreira da parcialidade velada e se põe 

efetivamente contra um plano de governo/politica de Estado. Claramente há um interesse 

congenito do Amapá continuar com governo autônomo, afinal, a reitegração ao território do 

Pará consistiria diretamente em uam supresão das atividades e cargos já efetivados no então 

território. 

É então que inicia uma constante propaganda, por parte do Jornal Amapá. em favor do 

candidato aliado ao presidente Getúlio Vargas e, consecutivamente, ao capitão Janary Nunes. 

Nessa mesma edição aparece, pela priemira vez nota de rodapé, nessa, em epsecifico faz 

referência a alfabetização como critério para o voto, vejamos: 
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IMAGEN 17- última folha do Jornal Amapá 30 de junho de 1945 nº15 

 
Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 

 

XII- Jornal Amapá, 07 de Julho de 1945 Nº16 

A Manchete principal, não distoando da sequência que se seguia, apresenta uma 

afirmativa de que a “população do AMAPÁ estaria suficientemente esclarecida para, livre e 

espontaneamente,escolherem um candidato a presidência da república que melhor consulte os 

interesses da nação e do teritório”. Tal fala teria sido feita pelo governador Janary Nunes em 

uma ato de oração pública, que fora públicada na integra pelo jornal. 

Aqui não mais um discurso formulado sobre a situação politica a partir dos interesses 

do Janary (governo territorial) aqui é o um discurso do próprio governador que, no evento 

oficial de posse do novo prefeito de Macapá, encerra a solenidade com uma oração. A mesma 

página versa sobre a instalção de Oiapoque, um novo múnicipio fundado pelo governador 

Janary em algo que o jornal vai chamar de “excurcionismo pelo interior do território”. 

A última página do jornal tem a sequência do discurso/oração que o governador proferiu, 

em tom de entusiamos e coletividade, onde claramente convida a população a não apoiarem 

candidatos com pautas que vão contra os “ideias” do território. No final dessa página, 

novamente encontramos a nota de rodapé convidando a população para se alfabetizar para poder 

votar. É visivel a mobilização do governo territorial uma vez que novas turmas foram abertas 

penas com esssa finalidade. Vejamos: 

 

 

IMAGEN 18- CAPA Jornal Amapá 07 de julho de 1945 nº16 
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Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 

 

IMAGEN 19- última folha do Jornal Amapá 07 de julho de 1945 nº16 
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Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 

XIII- Jornal Amapá, 14 de Julho de 1945 Nº17 

Na manchete do dia 14, observamos o resgate de uma fala de apoio do governador 



 

90 

 

 

Janary Nunes a pessoa do General Eurico Gaspar Dutra para a presidência da república. Há o 

anúcio da convenção do partido social democratico e uma matéria sobre o presidenciavel em 

foco no centro do jornal.  

 

IMAGEN 20- CAPA do Jornal Amapá 14 de julho de 1945 nº17 

 
Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019 

 

IXX- Jornal Amapá, 21 de Julho de 1945 Nº18 

A edição  abre, com destaque para um dos trechos da fala do governador em tons de 

comando indicando aos amapaenses a candidatura do presidenciavel Eurico Gaspar Dutra. A 
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fala emana da instalação do partido social democratico, que utilizou de espaços oficiais do 

governo territorial, como o cine teatro, para uma extensa programação noticiada pelo jornal 

Amapá. 

IMAGEN 20- CAPA do Jornal Amapá 21 de julho de 1945 nº18 
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INSTALADO O PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO no Território do Amapá – Os 

diretórios territorial e Municipais – A patriótica oração do Sr. Capitão Janary Gentil Nunes – 

Outras notas 

Ás 20 horas de sábado último, grande multidão reuniu-se no edifício do Cine-Teatro, 

nesta capital, para assistir à Convenção do Partido Social Democrático no Amapá. 

O local estava artisticamente decorado, vendo-se em destaque Bandeiras Nacionais e 

vários dísticos e flâmulas com os nomes do Partido e do General Eurico Dutra. 

A grande assembléia teve início às 20,30 hjoras, com a presença do Exmo. Sr. Capitão 

Janary Gentil Nunes, Governador do Território, do Sr. Dr. Raul Montero Valdez, Secretário 

Geral e autoridades territoriais e municipais e dos Diretórios territorial e municipais do Partido 

Social Democrático, recem-eleitos. 

Delineado pela comissão organizadora da Convenção, que teve como supervisor o Sr. 

Pailo Armando Martins Xavier, - que merece destacado louvor pelo feliz desempenho com que 

se houve, - foi executado, então, o seguinte 

PROGRAMA 

1) Instalação da Convenção pelo xmo, Sr. Governador; 

2) – Leitura da síntese do programa do D. S. P. pelo 1º Secretário; 

3) – Dime que si (Canto) pela professora Stela da Costa Pimenta; 

4) – Declaração de posse dos Diretórios de Macapá e Mazagão; 

5) – Que te vaya bien (Sólo de violino) pelo professor Mário Rocha; 

6) – Aclamação do Diretório do P.S.D. no Amapá; 

7) – La Cumparsita (Sólo de violino) pelo professor Mário Rocha; 

8) – Discurso do Presidente do Diretório Territorial do P.S.D.; 

9) – Minha terra (Canto) pela professora Stela da Costa Pimenta; 

10) – Leitura do telegrama endereçado ao General Eurico Gaspar Dutra pelo 

Diretório Territorial, comunicando o lançamento de sua candidatura à Presidência da República; 

11) – Hino Nacional. 

 

Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019. 

O jornal segue apresentando a matéria “O QUE DIZEM DE NÓS” dessa vez com 

mensagens de comerciantes e bibliotecários saudando Janary Nunes e reportando apreciação ao 

jornal Amapá. 

IMAGEN 21- segunda página do Jornal Amapá 21 de julho de 1945 nº18 

 

Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019. 
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XX - Jornal Amapá, 28 de Julho de 1945 Nº19 e 04 de Agosto de 1945 Nº20 

A edição do dia 28 trata do falecimento da primeira dama do território, e o foco da 

discussão politica dá espaço a sensibilização que a morte Iracema Carvão Nunes Causa em 

todos. Em uma homenagem poetica a quem prestará  a função de primeira dama de forma 

padrão para a época (assistencialismo, caridade, bailes) a primeira página do jornal deixa em 

foco a ex primeira dama pela primeira vez desde o inicio da circulação do jornal. 

A edição do dia 04 de agosto segue fazendo menção ao falecimento da ex primeira dama, 

evidenciando as manifestações de pesar que o governador recebeu devida a inesperada partida. 

O jornal traz em destque o governador Getúlio Vargas, ressaltando sua popularidade ao reportar 

a aclamação com a qual esse fora recebido na FEB. 

Não há menções expressas nessas edições ao Janary Politico, o discurso cosntruído é de 

uma esposo enlutado e a imagem do então capitão sai das manchetes e matérias de jornal ao 

longo dessas duas tiragens que fizerama  cobertura do falecimento daquela que foi a primeira 

primeira dama que o Amapá teve. 

 

 

 

IMAGEN 21 CAPA do Jornal Amapá 28 de julho de 1945 nº19 

O QUE DIZEM DE NÓS 

 

Por intermédio do Sr. Pauxy Gentil Nunes, Representante do Govêrno em Belém do Pará, recebemos as 

seguintes impressões: 

-Acusamos o recebimento de mais dois exemplares do jornal AMAPA’, o que agradecemos.  

Pedimos transmitis ao Exmo. Sr. Governador as nossas congratulações pela feitura do mesmo, que 

bastante apreciamos, não só pelo noticiário local, como também pelo grande serviço telegráfico que 

publica. 

Sendo o que nos oferece, subscrevemos-nos com articular estima e subido apreço, mui atenciosamente. 

(as. Pereira & Fernandes.Comerciantes. 

 

- <Tenho mais uma vez o grato prazer de acusar o recebimento do AMAPA’ no seu 16º número, o que é 

um eloquente atestado de suas estabilidade no seio do periodismo nacional. 

Apresento a V.S. os meus elevados protestos de estima e consideração. 

Lindolfo Mesquita, Diretor da Bibliotéca e Arquivo Público do Estado do Pará>. 

 

Também a conceituada revista, <Pará Ilustrado> de propriedade de Jaime Dacier Lobato, assim se 

expressa: 

<Temos sobre a nossa banca de trabalho o nº 15 do jornal AMAPÁ’, editado na capital do Território do 

Amapá. 

Orgão oficial, o AMAPÁ’, como sempre, de feição agradável, vem repleto de noticiário local, 

demonstrando assim o interesse do govêrno daquele Território em todos os setores que dizem respeito 

ao alevantamento da nova unidade da Federação>. 
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Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019. 

 

 

 

 

IMAGEN 22 CAPA do Jornal Amapá 04 de agosto de 1945 nº20 
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Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019. 

XXI- Jornal Amapá 11 de Agosto de 1945 Nº21 

A edição de 11 de agosto volta a trazer a politica como pano de fundo das manchetes 

principais, seja na capa trazendo a candidatura oficial de Eurico Gaspar Dutra ou na segunda 

página onde são rememorados feitos da chegada do governador ao Território, na narrativa 

reafiarmada do progresso a partir da chegada de Janary Nunes as terras tucujus. Vejamos: 

IMAGEN 23 CAPA do Jornal Amapá 11 de agosto de 1945 nº21 
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Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019. 

 

 

 

IMAGEN 24 segunda folha do Jornal Amapá 11 de agosto de 1945 nº21 
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Macapá, quando foi instalado o Govêrno Federal do Território do Amapá, apresentava um 

aspecto de ruinas... Hoje há um sentido de renovação em todos os setores das atividades 

públicas e particulares. os primeiros funcionários que aqui aportaram sentiram a falta de 

acomodações, mas o Governador, Sr. Cap. Janary Gentil Nunes, atacou o problema dando 

início, desde logo, à construção de uma vila de casas de madeira , simples porém confortáveis, 

destinadas ao servidores do Território. Afora o Govêrno está em entendimentos com o 

I.P.A.S.E., para dar ao funcionário territorial a casa própria. A fosso mostra um ângulo da vila 

Presidente Vargas, quando ainda em construção. E’ construídas de 35 casas, das quais 25 já 

ocupadas. 

Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019. 

Havia ficado velado a sequência discursiva do governador Janary Nunes enquanto um 

expoente do progresso, em especial nas edições posteriores ao falecimento da priemria dama, 

então essa é a edição que retoma a sequência discursiva de exaltação as benfeitorias e trabalhos 

que o capitão Janary prestou ao Amapá. 

 

XXII- Jornal Amapá 18 de Agosto de 1945 Nº22 

A Edição de 18 de agosto traz uma manchete internacional sobre a rendição do Japão. 

A primeira página também apresenta também trechos de uma telegrama que o governador 

Janary havia recebedio do jornalista Julio Barata em pretigio a uma obra pioneira realizada pelo 

mesmo. Há memórias a ex primeira dama que atuava na Legião Brasileira de Assistência 

completa, que nessa data comemorava um ano de atuação no território. Por fim, e abaixo da 

logo do jornal, observamos que a relação discursiva Dutra e Janary começa a ser constuída, 

dessa vez com o general prestando agradecimentos ao governo do Amapá.  

IMAGEN 25 CAPA do Jornal Amapá 18 de agosto de 1945 nº22 
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Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019. 

XXIII- Jornal Amapá 25 de Agosto de 1945 Nº23 

A edição de 25 de agosto não nos leva a apreciar discursos relacionados a sequência 

discursiva que investigamos, mesmo trazendo questões nacionais e internacionais que 

tangenciam o Amapá, mas não a formação do discurso janarista.  
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IMAGEN 26 CAPA do Jornal Amapá 25 de agosto de 1945 nº23 

 
Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019. 

XXIV- Jornal Amapá 01 de Setembro de 1945 Nº24 

A edição do primeiro de setembro remonta uma tradição até hoje vinvênciada no 

Amapá, o fato de que as comemorações do sete de setmbro em geral se estendem até o dia treze, 

data que o Amapá se desmembra do Pará. Nessa estrutura de comemorações civicas, em geral 

nas escolas, a imagem do Janary era amplamente difundida como esse expoente. 
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 A qualidade da imagem não nos permitiu a transcrição do arquivo, mas pela manchete 

e o forte apelo do governador a atos públicos, é plenamente pressumivel que o discurso de 

progresso e mediador de transformações em torno da persona Janary fora amplamente 

explorados. 

IMAGEN 26 CAPA do Jornal Amapá 01 de setembro de 1945 nº24 

 
Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019. 

XXV- Jornal Amapá 07 de Setembro de 1945 Nº25 

Como era de se esperar, a machente do sete de setembro é em torno da memória civico-

militar que fora construido em torno dessa data. Chama atenção o fato de que o governador não 

se dirige ao Amapaenses em suas palavras sobre o sete de setembro, ele faz menção aos 

Brasileiros.  

IMAGEN 27 CAPA do Jornal Amapá 07 de setembro de 1945 nº25 



 

101 

 

 

 
Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019. 

XXV- Jornal Amapá 15 de Setembro de 1945 Nº26 

A edição de 15 de setembro faz menção a data da criação do Território Federal e 

apresenta, em formato de matéria, os avanços que a administração do território alcançou mesmo 

que em um curto espaço de tempo contabilizando o segundo aniversário do TFA. 

 

IMAGEN 28 CAPA do Jornal Amapá 15 de setembro de 1945 nº26 
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Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019. 

XXVI- Jornal Amapá 22 de Setembro de 1945 Nº27 

Há nessa edição um apelo ao alistamento de voto acima da machente principal, e não 

mais na nota de rodapé da último página como vinha acontecendo. Nesse momento o 

governador interino está ocupando o cargo, mas o jornal se refere a esse como “representante 

do governo” em uma discurso de silenciar suas atuações e não vincular outrem a mesma função 

do Janary.  

IMAGEN 29 CAPA do Jornal Amapá 22 de setembro de 1945 nº27 
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Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019. 

XXVII- Jornal Amapá 29 de Setembro de 1945 Nº28 

Não há nessa edição questões ligados ao discurso que procuramos, razão pela qual não 

foram sinalizadas sequências discursivas. 

IMAGEN 30 CAPA do Jornal Amapá 29 de setembro de 1945 nº28 
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Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019. 

 

XXVIII- Jornal Amapá 06 de Outubro de 1945 Nº29 

Não há nessa edição questões ligados ao discurso que procuramos, razão pela qual não 

foram sinalizadas sequências discursivas 

IMAGEM 30 CAPA do Jornal Amapá 06 de Outubro de 1945 Nº29 
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Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019. 

 

XXVIX- Jornal Amapá 13 de Outubro de 1945 Nº30. 

Não há nessa edição questões ligados ao discurso que procuramos, razão pela qual não 

foram sinalizadas sequências discursivas. 

IMAGEM 30 CAPA do Jornal Amapá 06 de Outubro de 1945 Nº29 
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Fonte: Biblioteca Elcir Lacerda 2019. 

 

 

Pontua-se que as demais edições do jornal não foram encontradas, ou quando 

encontradas estavam impossíveis de serem transcritas. Todavia, por essa análise prévia 

conseguimos identificar elementos que respondem nossas questões iniciais sobre o discurso do 
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Jornal Amapá alinhado ao janarismo, uma vez que que de todas as edições analisadas, pelo 

menos uma vez, o nome Janary Nunes aparecia na página principal. 

A forma como o ex governador era sempre exaltado ou suas qualidades técnicas eram 

elevadas compõe uma das sequências discursiva que analisamos nesse trabalho. A maneira 

como a administração territorial se movimentava a partir das posições politicas do governador 

são outra forma de leitura, era como se não houvesse oposições, uma unanimidade local onde 

todos os amapaenses confiavam no seu gestor integralmente. 

Dessa forma, passamos a entender que o discurso do jornal potencializou, dentro e fora 

do Amapá, a imagem do governador Janary Nunes enquanto um politico assíduo e eficiente, o 

qual ele poderia ser facilmente tendo em vista a liberdade de governo que possuía, contudo, é 

inegável que o discurso fora forjado de maneira a hiperlativar tais características. 
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6. CONCLUSÃO  

Em suma, esta dissertação de mestrado buscou investigar e compreender os discursos 

formulados pelo Jornal Amapá ao longo do seu primeiro ano de circulação, oferecendo uma 

análise abrangente e crítica sobre o assunto. Ao longo desta pesquisa, foram exploradas diversas 

abordagens e teorias construindo assim uma visão interdisciplinar. 

Os resultados obtidos revelaram importantes contribuições para o campo de estudo, uma 

vez que passamos a compreender da utilização da impressa da Amazônia amapaense  dos anos 

40 como parte integrante na formação da imagem politica do Governador Janary. Destacando 

a relevância e a complexidade do tema abordado. Além disso, foram identificadas lacunas no 

conhecimento existente, sugerindo direções promissoras para futuras pesquisas. 

Por meio da análise cuidadosa dos dados e da revisão da literatura, foram delineadas 

recomendações e considerações que nos levam a refletir e abre horizontes finitos para a pesquisa 

que pode ser concluida em um processo de doutoramento. Essas recomendações têm o potencial 

de gerar impactos significativos e promover mudanças positivas, tanto no contexto acadêmico 

quanto no âmbito prático. 

É importante ressaltar que esta dissertação não esgota todas as possibilidades de 

investigação sobre o tema, mas representa um passo significativo em direção à compreensão 

mais profunda dos fenômenos estudados. Espera-se que os resultados aqui apresentados 

inspirem e estimulem outros pesquisadores a explorar novas perspectivas e aprofundar a 

compreensão sobre o assunto. 

Por fim, a realização deste trabalho de mestrado reforçou a importância do rigor 

científico, do pensamento crítico e da dedicação à busca do conhecimento objetivando 

contribuir para os estudos da comunicação na Amazônia, em especial na região do Amapá. Ser 

um pesquisador no norte do Brasil, atravessado por inúmeras particularidades faz com que a 

conclusão desse trabalho possua uma concepção diferente para mim que entendi um novo 

Amapá ao longo dessas páginas. 

Portanto, esta dissertação de mestrado representa não apenas a conclusão de um ciclo 

acadêmico, mas também um marco importante em minha trajetória como pesquisador. Espero 

que este trabalho possa agregar valor à comunidade acadêmica e profissional, e que suas 

descobertas possam servir de base para novas investigações e contribuições no campo de estudo 

em questão. 
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